
Consoante noticiamos san 
nossa ultima edição, dirigimos, 
«m data d« antexmtem, ao dr, 
Patrônio Fernal, Ilustre ad­
vogado e industrial aqui resi­
ste, as seguintes cartas:

«Ponta Grossa, 15 de julho 
de 1649.

Hmo. Sç. Dr. Petronio Fer­
nal — Cidade

Prezado e ilustre p&triaio:
•eve ser do conhecimento de 

V. g,, certame nte.o répto que 
o sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, superintendente do 
«Jornal do Paraná», dirigiu 
ao DIÁRIO DOS CAMPOS, ho 
sentido de que obtenha êste de 
sua digníssima espôsa, D. Hebe 
Santos Fernal, uma declaração 
escrita a respeito da ameaça 
de que fôra ela vítima por 
parte do mesmo sr. Adalberto 
Carvalho de Araújo.

Diante disso, tomo a liberda­
de de dirigir & sua exma. es- 
pôsa, por seu intermédio, a 
carta que junto a esta.

Ficarei grato pela resposta 
que possa merecer aquela mi­
nha misiva e, com os meus 
protestos de estima e apreço, 
fumo-me — patrício e admi­
rador

(a) José Hoffmann 
? Redator-chefe do DIARÍO

DOS CAMPOS?
• í - • -

«Ponta Grossa, 15 de julho 
de 1949.

Exma. Sra. D. Hebe Santos 
Fernal — Cidade.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
em sua edição de 12 do mês 
corrente, reportando-se à ques­
tão surgida em tflrno da Cerâ­
mica Aimoré, afirmou que o sr. 
Adalberto Carvalho de Araújo, 
superintendente do «Jornal do 
Paraná», perpetrou nefanda 
ameaça contra V. S., com o 
fim de extorquir de V. S’. um 
documento segundo o qual se­
ria V. S. obrigada a transfe­
rir determinados valores a êle, 
sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, em troca de um imó­
vel de menor valor. Fê-lo o 
DIÁRIO DOS CAMPOS lou­
vando-se em informações ab­
solutamente fidedignas que lhe 
foram Prestadas. Entretanto, o 
mesmo sr. Adalberto Carvalho 
de Araújo, na edição do dia 
13 &o mês corrente do «Jor­
nal do Paraná», vem lançando 
um repto ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS para que obtenha de

• S. qma declaração escrita 
e assinada por V. S., prcci- 
satidò como, quando o de que 
manéjra sofreu V. S. aquela 
ameaça.

Diárjte disso, lamentando ter 
do envolver o .nome respeitá­
vel de V, s. numa contenda 
entre dois jornais, venho soli­
citar a V. .S., com. a devida 
vènia, que se digne afitjnar ao 
bé desta, o qqe, na verdade, se 
passou.

Sirvo-me. da conjuntura pa­
ra expressar » V. S.^os meus 
maiores ' fespelto^ é firmo-me- 
—• atc-uciosaménte.. '
; , José Hoffmann
** Káífótór-bhefe dó DIÁRIO 
í - DOS CAMPOS.

Ontem, recebémos as respos­
tas dessas duas missivas.

Ei-las aqui:
«Tlmo Sr5 José Hoffmann,
DD„ Redator-Chefe de DlA- 

ÍUO DOS CAMPOS — Ponta 
Grossa.

Prezado senhor:
Respondendo sua carta de 19 

üo andante, cumpre-me escla­
recer-lhe que os assuntos que 
=oa»tftuirem seu objeto pHnci- 

' Pâl, serio devidamente ésçla- 
s. pelo mau ma»

éla ihtoiramdite a 
w* O» ( aaonteciftfiíitoB que 

receito ao campránlsso 
ci vil,, qye tanta oeiauma tem 
Cantado, quer em seus ante­
cedentes. quer em sua fase 
uittrior ao n«so ronsÔMo.

Poma

deparei,

Julgue sociedade pontagrossenseagora a

Fernal»
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que
de

Pensei que o assunto ficas­
se encerrado nestes termos e 
com a atitude de solidariedade 
de classe que os ilustres cole­
gas desta cidade houveram por 
bem iniciar, gesto em que fo-

DIARIO 
de hoje,

«limo Sr. José Hoffmann,
DD. Redator-Chefe de DIÁ­

RIO DOS CAMPOS — N/Ci- 
dade.

Desiludido dc obter, de modo 
--ustoso seu desideratum, o sr.

Prezado senhor:
Acabo de ler em o 

DOS CAMPOS, edição 
a respeitosa carta qué V. S.
dirigiu a minha espôsa, por 
meu intermédio, o que eviden­
cia a exata compreensão de 
sua parte sôbre a dignidade so­
cial e jurídica da família, onde 
o marido responde por todos e 
quaisquer atos de sua espôsa.

Advogado que sou, era in-

êste o motivo, valho- 
ensejo para 
meus cordiais

apreseq- j 
cumpri-

e a missão 
mais alta dos que labutam 
na imprensa, expontaneamente 
revidou por mim.

tenção minha não revelar | 
quaisquer detalhes da divergên- [ 
cia em que nos situamos com 
o sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, pois tôdas as pendên­
cias de direito devem aguardar 
serena e tranquilamente a de­
cisão da Justiça.

Atacado pelo «Jornal do 
Paraná», órgão de imprensa

■ de uma sociedade anônima, de 
; que fazemos parte como aciò-

feito, ao . êste é o deverSendo 
•ma do 
tar-lhe 
mentos.

(a) Hebe Santo»
(Firma reconhecida pelo Ta­

belião Joanides Silveira)

" êxcèlsa
Grossa.

Não obstante isso, 
hoje, com sua carta, na qual 
V. S., pelo crédito do que me 
- credor em face da atitude 
assumida, como aludi, invocava, 
para elucidação dos fatos em 
polêmica, os suplementos da 
testemunho pessoal.

Lamentando, pois, que uma 
das partes interessadas insista 
em trazer a publico fatos qúS 
deviam remanescer no Juizo, em 
campanha adredemente explo­
rada pelo jornal da sociedade 
anônima Impressora do Para­
ná, vejo-me no dever de res­
ponder, pelo menos, a questão 
capital contida em sua carta.

Confirmo, assim, que o com­
promisso civil de troca que o 
SC. Adalberto Carvalho de 
Araújo quer fazer valer como 
si uma escritura perfeita e 
acabada fõsse, foi obtido por 
smeaça.

O sr. Adalberto Carvalho 
de Araújo, alegando a necessi­
dade de tratar de negócios ur­
gentes, compareceu na residên­
cia de minha então noiva — 
Hebe Santos Cunha —, tentan­
do convencê-la da conveniên­
cia de que a mesma lhe fizes­
se cessão de suas ações na Ce­
râmica Aymoré S.A., em vir­
tude de seu próximo casa­
mento.

Foi-lhe respondido, então, 
que a medida era desnecessá­
ria, pois si por acaso o sr. 
Adalberto não quizesse ter o 
seu futuro marido como sócio, 
as cousas podería m continuar 
fomo estavam, pois que, a seu 
pedido, o dr. Fernal absoluta- 
nente não tomaria conheci­
mento da dita industria, po­
dendo tudo continuar como es­
tava, pois que os resultados 
daquela cerâmica não influíam 
em seus negócios.

nistas, podería ter 
mesmo molde, minha defesa, 
prerogativa comum a qualquer 
cidadão. Por extensão, poderia 
mesmo volver ao ataque, bus­
cando e rebuscando argumen­
tos.

Não o fiz e não o farei.
Ocorreu, no entretanto,

V. S., em sua qualidade 
jornalista, pensando interpretar
o sentimento da sociedade, que | ram secundados pela digna e

sociedadi

As tropas vermelhas avançam contra Suchow
Adalberto sacou de um do­
cumento de compromisso que 
trazia no bolso, manuscrito por 
si mesmo, com a ameaça de

ser-

cheguel a

DIÁRIO DOS CAM-

das

— O ga

franeamento,

VENDE-SE

jornal, no dever
aludiu, ha dias,

duas 
sul 

para

responder a V. 
do ensejo para 
minhas cprdicji

naciona- 
rs tropas 
contornar 
e atacàr

opera 
e que 
e na 
hoje.

testemunha, 
qubm ape

de- 
no 
eu 
de

na região 
é do 200

gravíssimos 
diante 

exibidas, 
o

dos fatos
apurou, 

provas ora

desentender
seu futuro

paciente, murmurante, 
cujas explosões a voz, 
imprensa lhe deu, é a 
de segurança providen-

Encera detrás » 1 » t ' I r s i 
FPEL» e taneteé «CONGOLE

diante do que 
prove do, seja 
Adalberto Car- 
o anatema que

dia seguinte
Grossa e inteirado dos 

resolvehíos que o caso se

o DIÁRIO 
à sociedade 
nome ie

não julga- L_ .... ___
pelo gosto casa na calada da noite e pe­
de julgar

que si não fôsse assinada, 
-lhe-ia feita uma campanha 
pelo jornal, além de que pode­
ria estar bem certa de que êle 
Adalberto, iria Se 
seriamente com 
marido.

Assim foi obtida
DIÁRIO DOS CAMPOS dirige- 

se, agora, á nobre sociedade pon­
tagrossense, a esta cidade culta e 
civilisada, onde moureja um po­
vo bom e hospitaleiro, mas 
também respeitador e altivo.

O papel que o DIÁRIO DOS 
CAMPOS assume nesta conjun­
tura é o mesmo papel que in­
cumbe ao representante do Mi­
nistério Publico perante o Tri­
bunal do Juri.

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
pão acusa, neste momento, com­
pelido por qualquer sede de 
Adndita ou por um sentimento 
menos meritorio. Fá-lo, sim, em 
cumprimento de um dever, de­
ver espinhoso mais indecliná­
vel.

Disse notável pensador pa­
trício, ao referir-se ao papel 
que é conferido á imprensa no 
seio
das: «E' dos livros 
aquilo: 
sereis julgados; não condeneis o 
não sereis condenados.» Como 
haverá, pois, quem assuma es­
pontaneamente o encargo de 
julgar e condenar? E’ que era 
necessário haver quam se ofe­
recesse ao sacrifício de ser jul­
gado e condenado, julgando e 
condenando, para qua, no meto' 
de uma cMUaaaSo onde

nos mereçam inteira confia’- ça, 
ficámos esiemwídcK

As parqufriçpes <ju« $&»««&-* 
mto-uujs. tevaram a apurar que 
o Sr, Adalberto Carvalho <ie 
AraüjQ. teve procedimento in- 
famW mais infame do que a do

a assinatu­
ra, sendo certo que horas 
pois, em minha residência, 
Real Hotel ,em São Prulo, 
recebia uma telefonema
minha noiva, no qual me dizia 

, que viesse imediatamente a 
Ponta Grossa, pois fôra obriga­
da a assinar um documento, 
sob ameaça, em circunstâncias 
que não poudê defender-se, pois 
não existia uma só 
no momento,, para 
lar

No 
Ponta 
fatos,
decidiría pelos meios legris.

Deixo dc analisar o documen­
to e detalhar as nulidades de 
que o mesmo está fulminado, 
assim bem como esclarecer O 
lado moraí o jurídico da ques­
tão e surs conseri”ências, em 
virtude de que não pretende­
mos manter polêmicas pelos 
jornais.

Esta unica manifestação cx- 
tra-judicial que fazemos se de­
ve ao fato de nos julgar­
mos no dever moral de aten­
der à sua invocação e, sobre­
tudo, polo respeito qve noS me­
rece a sociedade local.

Sendo o que mo cumpre, à 
oportunidade, 

valho-mo 
apresentar-lhe 

-sauda<toes.
.b ,. ' (a) Pòtronio Feriu.’ > 

■•reconWeejda pelo Ta­
belião Joanides Silveira) 

(Reproduzido por ter sridô 
com Incorreções).

CANTÃO, 18 (R.) — Despa­
chos recebidos hoje pela ma­
nhã, nesta cidade, revelam que 
a temporária calma nas 
ções na China teve fim 
a luta entre comunistas 
cionalistrs foi- reacesa

■ com o desencadeamento de vio­
lenta ofensiva dos exercitos 
comunistas cm direção ao sul 
do pais.

Círculos militares 
listas acreditam que 
comunistas tentarão 
a cidade de Changsa
de frente o balusrte de Heng- 
goyan, considerado a «espinha 
dorsal» do sistema defensivo nr. 
cionajista.

•CANTÃO, 18 (R.) 
binete nacionalista chinês apro 
you hoje a união anti-comunis­
ta no Extremo-Oriente proposta ' 
na rçcc-nte rcwniâo;àe Brguio ' 
pelo generãiissimp Çnfang-Kai- 
Shék- e o presidente das Filipi­
nas,; sj-,. Elpídio jSRsirinp.. O - ga­
binete deu. instruções aq Mto

..niaurio dó.-. Ex^iUr- Psr.4 Rre
rr * - —.ef* * " ' '
ção rapida tia união. <

O sr. Yen, primeiro-ministro
(Oonolnl na 6 a pag.)

sociedades organlza- 
sagrados

«Não julgueis, e não

de 
á 

da 
Não tinha-

caia passo a jxstíàá, se lèvnn- 
tásse, entre a iniq-afãade. e o 
crime, entre a prepateccí* e a 
misaria, entre o atentado e o 
fiarpudot, unrf barreira viva de 
auáacia e eloquencte, a barrei­
ra d> paievi^Mrganlzada em

HONG-KONG, 18 (R.) 
Informações recebidas hoje nes 
ta cidade, dizem que os co- 
munistrs formara mais 
colunas independentes no 
da China, aumentando
seis o numero de colunas em­
penhadas na ofensiva desenca­
deada, ésta manhã.

Círculos militares. locais . de­
claram que o total das forças 
que avançam contra as defe­
sas nacionalistas, 
meridional da China, 
mil homens.

A sentença que a sociedade poniagros 
sense deve proferir

salteador que penetra em uma De não haver hesitado, ao se 
ver repelido com a sobranceria 
que sôem ter as pessoas de 
bem de pretender conspurcar 
úfn lar honrado e respeitável. 

A acusação está feita. 
Entregamos agora o veredi- 

tum, a sentença, á culta socie­
dade pontagrossense, assim Jó- 
mo o representante do Minis­
tério Publico entrega a dccisáo 
final de seu libelo ao Tribunal 
Popular.
E, assim como o Promotor Publi 
co pede seja feita justiça, para 
que a sociedade seja escoimada 
dos maus elementos; para que 
o crime seja reprimido; para 
que a moral e os bons costu­
mes prevaleçam;

— assim também 
DOS CAMPOS pede 
pontagrossense, em 
suas tradições de cultura e ci- 
vilisação, que,' 
está exposto e 
aplicado contra 
valho de Araújo 
o seu procedimento execrando 
reclama; para que lhe seja apli­
cado, pela opinião publica, o 
estigma infamante que o alije 
do meio dos homens decentes!

(Reproduzido por ter saiàa 
com incorreções);

----------- - —rnv----- ------—

las portas do fundos.
I Fazendo-se amigo de saudoso 
e grande industrial pontagr-u- 
genso, planejou, falecido aqu de, 
e prevalecendo-se das ligaçõe:. 
que tem com a Ceramicn A i- 
moré, de ir se assenhorando de 
bens e valores pertencentes a 
c-utra organização industrial.

De tudo deu‘ ò DIÁRIO DOS 
CAMPOS conhecimento á socie­
dade pontagrossense.

O sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, qual criminoso que ne­
ga para eximir-se da culpa, 
reptou-nos a que provássemos 
aquilo que havíamos afirmado.

Pois bem. A prova que ele 
nos exigiu jeStá ai, na presente 
edição.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, di­
ante 
que 
das'
assume, como já dissemos, 
papel que incumbe ao Promotor 
Publico perante o Tribunal Po­
pular, — o de açusar em de- 

Ifesa da lei, da justiça, da socie­
dade.

Acusamos o sr. Adalberto Car­
valho de Araújo de pretender 
espoliar uma senhora respeitá­
vel. De' ameaçá-la com uma 
campanha de seu jornal, ro 
casó de não concordar em traís.- 
ferír-lhe ‘ações e outros qeijs,, 
am troes õe lotes de terrenos 
de vatornmito menor. De ha­
ver,- coAi isso, praticado inomt-, 
navel chantagem, crliitê’' capitu­
lado pelas ]«is penais do país.

instituição. E’ que 
mos e condenamos 
maligno, ou leviano, 
e condenar, mas pela necessida­
de de proteger e desagravar, 
de vergastar e reprimir. E’ que, 
enfim, nós, os jornalistas, não 
somos mais que as testemunhas, 
não somos talvez o eco da mul­
tidão inumerável, anônima, obs­
cura, 
contra 
que a 
valvula 
ciai».

Pontagrossenses! Vindes acom 
panhando, não sem o justo as­
somo de revolta, o que tem de­
nunciado o 
POS. •

O nosso 
informar,
pendeneda judicial em torno 
Ceramica Aimoré.
mos o intento <te tomar parti­
do em favor de qualquer uma 
das partes em litigio. Mas o sr. 
Adalberto Carvalho de Araújo, 
um dos contendores, ( entendeu, 
porisso, de, pelo «Jornal do 
Paraná >, de par com escarneos e 
aieives, nos atirar um cartel: 
fossemos, disse, proceder mrio- 
ras sindicâncias em tor^o _io 
assunto. ' 

ai- Tizemô-Io. E, ___ _
força pr<3domi.na,- attxaaçando e|dépojg.qu£ çzr-iínos pmscaa me

>w». cs memores prejx>s •^parai planoa. para concretizar.
''■óndicõcs. nas Tótns Me JOÃC ' - r
VARGAS DE OLIVEIRA S/A 
Vesta cidade.
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Aniversários
FAZEM ANOS HOJE 

OS SENHORES:
Pedro Paulo Daros; -.
Roberto Emílio Mongruel; 
Francisco Alves de Almei- 

ra, fazendeiro em Guarapuava;
João Bulek, residente em 

I ilx gi.

AS SENHORAS:
d. Maria Kossa, esposa 

tl, 9’-. Pedro Kossa, residepjé 
rm Castro:

d. Maria Caiobeli, êspôsa 
do sr. Donato Caiobeli, re$i- 
Conto em Foz do Iguaçu. , -

OS MENINOS:
José, iflho do sr. Jesui- 

no Sioueira Belo, residente em 
Clevelândis.; -i

—. Romeu, filho do sr. Ga- 
I iel Curi.

PELOS SALÕES
AMERICA PDNTAHROS- 

SENSE F. C.

■sta prosti iosa agremiação 
fm-t realizar, domingo próxi­
mo, em sua sede social, uma 
mimada matinée dedicada aos 
?c’’s _ associados e exmas. fa­
mílias. Esta esplêndida tarde 
dançante. que vem despertando 
Prende interesse, será anima­
da por um ótimo conjunto 
musical.

No próximo dia 30, o Améri- 
pp levará a efeito grandioso 

'• ■ do em tôrno do qual reina, 
desde já, o maior entusiasmo.

ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA

No próximo dia 25, asso­
ciando-se aos festejos em hon­
ra a N. S. Sant’Ana, padroei­
ra da cidade, a Associação De­
mocrata Recreativa realizara 
um grandioso baile, o qual, pe 
ia animação que vem desper­
tando, deverá coroar-se

mais completo êxito.
Uma de nossas melhores or­

questras abrilhantará essa es­
tiva reunião, que, por isso mes­
mo, deverá ter um transcurso 
dos mais brilhantes.

Ingrèssos especiais e reserva 
de mesas, na sede, das 16 às 
20-horas, ou na Casa dos Re­
talhos.

------------ o------------

CONTRATO DE
CASAMENTO

CHAGAS-RIBEIRO
Contrtaou casamento sába­

do ultimo nesta cidade, o jo- 
rem Alceu Chagas, destacado 
guarda-valas do União e figu­
ra de relêvo em nossa melhor 
sociedade, com a prendada se- 
nhorinha Alba Assis Ribeiro, 
dileta filha do distinto casal 
Cotinha-Saturnino Ribeiro.

Aos distintos noivos, DIÁRIO 
DOS CAMPOS cumprimenta-os 
efusivamente. • .'li

---------------- (O)----------------

Aíotas e 
Informações 
Farmácias de plantão

América, fone 1-2-4; Gus- 
man, fone 3-9-9. 

» • •

Telefones úteis
DIÁRIO DOS CAMPOS, 1-8-0: 
Hospital de Caridade, 1-2-6; 
Hospital Infantil, 4-7-6;
Hospital 26 de Outubro, 3-5-7; 
Estrada de Ferro: Chefia do 

Tráfego, 1-5-5; Agência, 4-1-0;
Expresso Princesa dos Cam-

l WW JTTL50 SÉ IO

pos, 4-9-9;
Casa de Detenção, 2-0-0;
Automóveis de aluguel: 2-9-9 — 

8-8-1 — 1-8-7 — 1-5*0;
Delegacia de Polícia, 3-1-7;
Sorpo de Bombeiros, 9-0-0.

Festa de Nossa Se­
nhora SanfAna Radio

Consoante fôra anunciado, 
tiveram início domingo ultimo 
as grandiosas comemorações 
religiosas-sociais, em louvor à 
gloriosa padroeira de Ponta 
Grossa, Nossa Senhora Sant’ 
Ana.

Hoje, às 19 horas, será re­
zada a 3.a novena, sob as 
auspícios espirituais das *'>n- 
gregações Marianas, na inten­
ção: «Formação Cristã cos 
Moços» e tendo como no vencí - 
ros: srs. Francisco Mateus da 
Silva e Barros Junior, srtas. 
•Julieta Cristofero, Irene H >lz- 
mann, Dirce Carneiro Martins, 
sras. Olga Cunha Fortes e 
Nhazinha Pereira Canto.

As novenas estão sendo re­
zadas por s. exa. revma. dum 
Antonio Mazaroto, preclaro bis­
po diocesano

No próximo dia 26, feriado 
municipal, decretado pela lei n. 
131, de 23 de junho do corren­
te ano, será desenvolvido o 
seguinte programa,' em home­
nagem à excelsa patrona da 
Princesa dos Campos:

Às 6 horas — Alvorada fes­
tiva; salva de 21 tiros.

Na Catedral, às 7 horas — 
Santa missa com comunhão ge­
ral das Associações Religiosas 
e fieis.

Às 8 horas — Segunda mis­
sa, cantando, na ocasião, o 
Côro Santa Ignez, das Filhas 
de Maria.

Às 10 horas — Soleníssima 
Missa Pontificai, celebrada por 
s. exa. revma. dom Antonio 
Mazaroto, dd. bispo diocesano, 
sendo executada a missa «Nos­
sa Senhora da Assunção», obra 

prima do pe. Abel Ferreira 
Alves, pelo çôro São Luiz, sob 
a regência do revmo. pe. Fri- 
dolino.

As 16 horas, com grande 
pompa, sairá a procissão, con-J 
duzindo a imagem de Nossa 
Senhora SanfAna, padroeira 
da cidade, que, sob os acordes 
da afinada banda musical do 
13.o Regimento de Infantaria, 
percorrerá as seguintes ruas: 

O QUE VAI PELO RADIO

Sábado, o «Cast J2» levou 
ao ar a esplêndida peça de 
Manoel Brandão «O Solar dos 
Mortos», que teve esplêndido 
desempenho, por todos os ele­
mentos do grupo. E, para- a 
próxima apresentação, está 
sendo ensaiado o magnífico 

’ trabalho de Sandra Salvaterra 
«O Feiticeiro do Deserto».

Padre Lux, Santos Dumont, 
Vicente Machado, Paula Xa­
vier, 15 de Novembro, 7 de 
Setembro e Padre Lux.

Após a procissão, na Igreja, 
haverá bênção do SSmo. e, em 
seguida, sorteio dos festeiros e

Hoje, Nidinha Muniz voltará 
p. cantar, acompanhada pelo 
Regional Machadinho, como 
vem fazendo tôdas as têrças- 
-feiras. Nidinha firma-se, < r 
da vez mais, na apreciação dos 
ouvintes da Capitanea, por 
ma linda voz meia infantil e

noveneiros para o ano de 1950.
Às famílias por onde passar 

j cortejo processional, pede-se 
a fineza de ornamentarem as 
fachadas de suas residências.

Serâ pregador no tríduo fi­
nal das novenas e na Missa 
Pontificai, o . revmo. pe. Noé 
Pereira, capelão militar da 
guarnição de Curitiba.

magnífico desempenho, quanto 
1 interpretação.

PR-J2, a Capitanea da Rede 
Paranaense de Emissoras, irra­
diará hoje os seguintes pro­
gramas:

A.io Matinada de melodias in­
esquecíveis

9.30 Sucessos nacionais

TOÜfflTTENTA RIA ESPeSBBEP
J ---------- ZADADE-----------

CRIANÇAS E ADULTOS
* — do —

DR. FRANCISCO ARLY GEVAERD 
Horária: 8-11 e 1-6

À noite; 2.as, 4.as e 6.as: das 19 às 22 horas 
CONSULTORIO: RU/ DR. COLARES, 526 

(ESQ. CEL. DULCIDIO)

FILHA — MAE — AVÓ
TODAS DEVEM USAR

FLUXO SLDATINA

9.45 Vtrtuosea do teclado 
10.05 Lembrete musical
10.15 Orquestras em desSia
10.30 Valsa, rainha dos ritmos
10.45 Sensações musicais em

revista 4

11.05 Do México para o Brasil
11.20 Variedades sonoras
11.30 Horários dos trens
11.35 Variedades soaores 
12.00 Grande Jornal Falado
12.20 Notícias looais

112.30 Movimento social
' 12.40 Reportagens J2
112.45 Variedades ^sonoras
i 13.00 Horário' dos taans
í 13.10 VariedadlM sonoras

13.30 GentilezasJ

• 16.05 Ritmos do Tio Sam
16.20 Joias musicais
16.30Alma Sertaneja.
16.45 Vozes internacionais
17.05 Melodias doe trópicos
17.20 Relíquias portenhas
17.35 Inspiração

17.45 Páginas de grandes 
mestres

'8.00 Ave Maria
18.15 Esportes pelo rádio
18.30 Variado
18.45 Jornal falado
19.05 Notícias locais

19.15 Noticiário militar
19.20 Variado
19.30 Retr. Agência Nacional
20.00 Solistas
20.15 Boa musica
20.30 Variado
21.20 Um ritmo por dia
.21.30 MUslcas de sua predileção
22.00 Sei enata
22.15 Encerramento.

A C A C I O (ou REGULAD OR VIEIRA)
A MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA 

------------ UTERINAS-

Emprega-se com vantagens pa­
ra combater as irregularidades 
das funções periódicas das se­
nhoras. E’ calmante regulador 

dessas funções.
FLUXO SEDATINA, por sua 
comprovada eficácia, é muito 
receitada e deve ser usada com 

confiança.

AS CÓLICAS De hora em hora, até às 17 
horas, o Correspondente G.M.G

----------—(©)----------- --

t-RACOS.
ANÊMICOS e
Depauperados ?

Vinho CiEosotiúo
“SILVEIRA”

Grande Tônico

PECADOR]®

45^8

1CTURES

HOJE, TERÇA-FEIRA, ÀS 7.45 - FORMIDÁVEL PROGRAMA!

l.o — Cine Jornal Brasileir complemento nacional

flO ANOS)

3.o —

-PECADORA

musica brasileira triunfa em tõda a América Latina! Um sucesso incomparável ob-A

têm os patrícios dos «Anjos do Inferno ! MARIA GONZALEZ, a maior intérprete da

rumbas sensacionais e tórri­

das! Um romance de raras e Moções, numa produção que a gente assiste muitas vezes

À - PONTE D OS S~USP IR O S

Tirapia! Ação! PAOLA BARBARA e ELLT PARVOLuxo! Amor! Uni" dramático

filme! Cenas «lAocionantes! Tudo pelo amor de uma. ruulher de rara beleza ! Veneza de

antigamente,

S E N D A S MORTÍFERAS

>xuosa e. cheia de Intáigas políticas! Ele sacrificpu tudo por amor da

musica mexicana! RAMON ARMENGOD, o cantoi’ de voz maravilhosa, empolgando

«.ultidões! NINON SEVILL/ o ciclone cubano, dançando

mulher de seus sonhos' — Art Films, a maraa dos bons e5petáoulos' Dirigido pelo ge­
nial MARIO BONNARD

com rada satisfação! PECADORA, uma consagração que irá arrebatar a todos!

Eletrizante drama do «far-w íst■> com o conhecido e destemido «cow-boy» JOHNNY MC. 
BROWN - Lutas no oeste bravio ,onde a lei era a do mais forte!

£>zne tJmpéric
(C CINEMA Da ELITE PO^Tau ROSSENSE) 

EMPRESA MIRAN DA & CIA.  ----------FCNE: 55 J

QUINTA-FEIRA. — -Mais um. filme Italiano de grande sucassoV'

manteve durante 26 se-HOJE! — O filme que vem batendo todos os «records» no Brasil inteiro! O filme que se
< manas em São Paulo e 5 semanas em Curitiba!

Pecador a
Â musica brasileira triuhià*~-àlftr-^itiaíarAniérica- Lgtaia-l U W. éucê&fó incomparável obtêm.. oi nossos 'patrícios dos «Án- 
jòs do Inferno?, neste stasfi&tohâi'ítime dois excelentes ■ nu.®6?05. de I?u?ica bràsiiéira'; .Uh?' delas, «fiGõgie-Woogie 

na"Fàvefe»;- ç dançado peU mareyjlfaosa -r^^a NTNQN SÉyiÈLÀí o ciclone utíbffncr!
Canções: . «Pecadora?*-'■<M-ifía Éonicá'?, . «BóogietW^ogiè aa Favelai, jtDezesseté ê áete ?entos>, «Tamtu.?, etc.

Um romance de raras éftôç 5es,' 'huma produção" que. a ge^e- assiste ippitas vezes com ■ rara satisfação! ANA 
MARIA GONZALEZ, a màvi i lr€éfí>rete'da'musica mexicaGa" aoompãríhada pelo grandé AuUSTIN- LAP-A, estrelan­
do neste filme a mais bela atriz do México, EMILIA GU tU! RAMO_N ARMENGOD. o • 'cantor de VOg máTávühfina, 

empolgando multidões! A PECADORA, úmàt consagração que irá arrebatar a todos' \

A\O v
'°’7 
q \ r*. o

NINO NSEVILLA 

dançando rumb*s 

sensacionais e 

tórridas!

ANA MARIA 

GONZALEZ 

a maior intérprete

da musica mexi- 

cana!

OS ANJOS DO

INFERNO

o famoso conjunto

brasileiro cantando

em portuguls!

HOJE!

MPRÕP.

8 ANOS



LeMo ■ vigor slrt Caixas È IgoseoMflSfffi» (<4

.(REGULAMENTO A QUE1 SE REFERE O DECRETO N. 26.778, DE 14 DE JUNHO DE 1949 — ” DIÁRIO OFICIAL” DE 30 DE JUNHO-DE 1949)
.rf,, „> jMtMumcI xBtiMmdàe

do

correspondam os desconto?, não' àqlíèla' tjüé' correspondería

seu

Cai-

:em-
inicifd

sua

be-provenien-

inscrição

d’

l>e

>r

ou empre- 
do presen- 
dcscontada 
prestações

de idade, 
segurado, 
a requei- 
tempo de 
não seja

despesas.
— Se o semirado tiv? 
beneficiários com <*’ 
pensão, a importânc’ 
tratar o parag. ante

SE
N.

DE

b)
c)
d) 
é)
f)
g)

CAPITULO X 
cálculo dos benefícios 
36 — 0 cálculo dos be-

a 
do 

cujo 
infc- 

segu- 
inte- 
hou-

com os cálculos e apu- 
devidos, independente- 
de estarem ou não pro- 
no todo ou em parte, os

desaparecimento, de 
com a legislação vi-

a empresa 
vez que o 
segurado 
dez (10) anos, cal- 
a aposentadoria á 

de um trinta

Em sc tratando de 
publico vinculado a 

ou empresa compreen- 
regime dêste Regula- 
computar-so-á. igual-

relativos à 
seus bo­

de 60

dessa remuneração aos 
(30) anos de serviço.
20. O cálculo para con­
da aposentadoria será

pela existência possível de ou- 
,tros beneficiários ou por fato 
jdêstés que retarde * respectiva 
habilitação, a partir, dá qüáí 
lhes ■ assistirá x>. pagamento 
•benefício.’

CAPITULO VII 
Do Auxlllo-Doença

firmada por dois segurados da 
instituição, visada pelo respec­
tivo

§ 
tras 
ser 
ção 
processada na 
de Aposentadoria' è’ 'Pensões, 
de acordo com instruções para 
êsse "fim baixadas.

Art. 13 — O cancelamento 
de inscrição do cônjuge só se­
rá admitido'tflédiante prova ju­
dicial da ocorrência prevista no 
art. 234 do Código Civil, cer­
tidão de desquite em qüe não 
hajam sido assegurados alimen­
tos, "Certidão dè anulação do 
casamento ou certidão de óbi­
to,

Alt. 14 — Excetuada a pro­
va dos atos sujeitos ao regis­
tro civil, a falta de qualquer 
documente, cuja impossibilida­
de de produção seja manifes­
ta, poderá ser suprida pela 
realização de justificação pro­
cessada perante as próprias 
Caixas de Aposentadoria e 
Pensões, nos termos da legis­
lação vigente ou por justifica­
ção judicial, .desde que previa­
mente citada a Caixa de Apo­
sentadoria é" Pensões, para 
comparecimento.

CAPITULO III

DECRETO N. 26.173, DE 14 í empregador sujeito ao regime 
ide outra instituição de previ- 
Idência social;

b) o que deixar de prestar 
serviço a empregador Compre­
endido no regime de previdên-' 
cia social vigente,’ poí' prazo’; 
superior a 12 (doze) ■ 'theses, e’ 
não se valer da prerrogativa' 
de continuar contribuindo em 
dôbro, conio faculta ti vó;

c) o segurado fáõülfátivo qüe 
requerer o cancelamento de sua 
inscrição ,a partir da data da 
apresentação- do requerimento 
à Càixa de Aposentadoria o 
Pensões, sèm direito à restitui­
ção de contribuições.

Art. 7.0 —i E- obrigatória a 
inscrição dos segurados nos 
termos estabelecidos neste Re­
gulamento,

Parag. unico ■— A inscrição 
em devida forma retrotrai seus 
efeitos à data do ingresso dos 
segurados no emprego.

Art. 8.o — O empregador 
deverá exigir do empregado 
que admitir ao serviço o pre­
enchimento da fórmula de ins­
crição, fornecida pela Caixa 
de Aposentadoria e Pensões, fi­
cando obrigado a femetê-la à 
Caixa, acompanhada do laudo 
do exame médico. a que se re­
fere o art. 65, dentro de 30 
(trinta) dias a contar da data 
da admissão.

§ l.o — Independentemenle 
da obrigação que cabe ao em­
pregador, nos termos dêste ar­
tigo, é facultado ao segurado 
fazer, diretamente,- na Caixa de 
Aposentadoria e PeriSões sua 
inscrição, preenchendo a fórmu­
la própria e apresentando os 
documentos necessários.

§ 2.o — O segurado deverá 
promover a inscrição de seus 
beneficiários, dentro de 60 (ses­
senta) dias, a contar da data 
em que começar a contribuir 
para a Caixa de Aposentado­
ria e Pensões; enquanto não o 
fizer, não terão os mesmos di­
reito aos benefícios.

§ 3.o — Deve, igualmente, o 
u______________ segurado comunicar à Caixa de

formidade com a legislação es- > Aposentadoria e Pensões as al-

aposentadoria por invali­
dez; - ... _ '
aposentadoria pôr velhice;
appséntàáorià' õrdinãfría;
aposentadoria especial; 
pensãór '" 
aüxtlio-doença;
auXilio-funeral.-

Paragrafo único. — Além dos 
benefícios constantes dêste dis­
positivo, as Caixas' de: Aposen­
tadoria" é Pensões prestarão as­
sistência médica e hospitalar 
aos segurados, ainda que apo­
sentados, seus beneficiários e 
pensionistas nos limites da per­
centagem estatuída em lei; po­
derão prestar igualmente, assis­
tência farmacêutica é odoritó-

'lólogica de acordo com ás pos­
sibilidades financeiras da ins­
tituição, consoante a legislação 
em vigor,

Art. 17, Ocorrendo invalidez 
ou morte do segurado antés que 
se complete o período de ca­
rência, e não fazendo jus aos 
benefícios previstos neste Re-1 cota da alínea a do art.. 15. 
gulamento, ser-lhe-á restituida' Art. 22. ConSidera-Se invaíi' 
ou aos seus beneficiários a im .dez para os fins dêste Regula'
portanefá das contribuições qite 
houver realizado .acrescida dos 
juros de quatro por cento (4%) 
ao ano..

Art. 18. Os processos dé con­
cessão de benefícios poderão se’ 
iniciados por meio de requeri­
mento ou qualquer outro pro­
cedimento, inclusive declaração 
"erbal, que permita o seu an­
damento. ....

5 l.o — O processo será ins­
truído 

‘rações 
monte 
vados, 
fatos carecedores de prova do­
cumental.

—§ 2.0 Se não se efetuar 
a prova documental necessária 
até o momento da decisão, será 
esta proferida condicionalmente.

§ 3.0 — Tratando-se de de­
cisão condicional, caberá ao or- 
gão local processante exigir a 
completação das provas, antes 
de realizar o pagamento de be­
nefício .

.8 4.o — Quando a concessão 
do benefício depender de veri­
ficação medica ,esta se realiza­
rá logo no início do processa­
mento .

§ 5.o — Todo processo deve­
rá ser despachado, a final no 
prazo de dez (10) dias de 
conclusão.

CAPITULO V
Da Aposentadoria

Art. 19. A aposentadoria será 
concedida:

a) por invalidez, com seten-1 neficiârios de segurado faleci- 
ta por cento (70%) do salário 
satisfeito e período de carência 
de doze (12) meses consecuti­
vos de contribuições:

b) por velhice, aos sessenta 
e cinco (65) anos 
compulsória para o 
desde que 
ra ,e uma 
serviço do 
inferior a 
culando-se 
razão de um trinta ávos 
(1/30)) por ano de serviço, ob­
servando os limites máximo o 
mínimo prescritos neste Regu­
lamento;

c) ordinária, com a remune­
ração integral, aos trinta e cin 
co (35) anos de serviço, é com 
oitenta por cento (80%) da re­
muneração aos trinta (30) anos 
de serviço, desde que em am­
bos os casos, haja o segurado 
completado cinquenta e cinco 
(55) anos de idade;

d) especial, aos segurados que 
ingressaram ao serviço das en­
tidades ou emprêsas a que se 
refere o art. l.o do presente 
Regulamento, antes da vigência 
do Decreto n.o 20.465, de 1 de 
outubro de 1931, com a remu­
neração integral se contarem 
trinta e cinco (35) anos de ser 
viço, e com oitenta pôr cento 
(80%) 
trinta

Art. 
cessão 
feito com base na remuneração 
média dos doze (12) meses an­
teriores à apresentação do seu 
requerimento.

§ l.o — Nenhuma aposenta­
doria será inferior ao salário 
mínimo regional nem superior 
a dez (10) vezes o salário mí­
nimo de maior valor vigente 
no pàís, eptendendo-se como li­
mitado a essa importância qual­
quer excesso que se verificar ir 
remuneração daqueles que au- 
firam quantias superiores.

s 2,0 Quandò'umá çntidáde ou 
empresa estender áeüs serviços

■ por mais uma região, ò salí 
: rjo mínimo que prwelecer"- 
i como limite inferior será o de

maiòr valor,
Art. 21. Sem prejuízo da obr’

■ gação pfevista no art. 43 pc 
i Decreto n.o 20.465, de 1 de ou-

mento, qualquer' Tesão do ór­
gão ou perturbação de função 
que impossibilite o exercício do 
trabalho ou determine redução 
dé mais de dois têrços‘i2/3) na 

■ Capacidade normal de ganho, 
I oor prazo superior a um ano .
I Parágrafo unico. Será con­
siderado inválido o segurado 
acometido de lepra, independen­
temente de período de carên­
cia .

Art, 23. Os segurados cuja 
invalidez nãó foi definitiva, 'ou 
os que, aposentados vir invali­
dez, recuperarem a sua capaci­
dade funcional, deverão ser 
aproveitados em função compa­
tível com o estado físico que 
apresentarem, obrigada u Cai­
xa de Aposentadoria e Pensões 
a pagar a diferença', se houver, 
entre os novos vencimentos e 
os que recebia o empregado à 
época em que se invalidara.

§ l.o. Os aumentos de ven­
cimentos que tiverem sido atri 
buidos no cargo em que se 
aposentar o invalidado serão 
computados para os efeitos des­
te artigo.

S 2.0. Para o' efeito de veri­
ficação da cspacidade de tra­
balho, as aposentadorias por in­
validez ficarão sujeitas a revi­
são, dentro do prazo de cinco 
(5) anos, contados da sua con­
cessão.

CAPITULO VI 
) Da Pensão
I Art. 24. Será devida aos

Das contribuições
Art. 15 — A receita das 

xas de Aposetadoria e Pensões 
é constituída:

a) da contribuição mensal 
obrigatória do segurado ativo, 
de seis por cento (6%) a nove 
por cento (9%), sôbre o que 
normalmente perceber a titu­
lo de remuneração, até o li­
mite correspondente a dez (10' 
vezes o salário mínimo <k 
maior valor vigente no país;

b) da contribuição mensal dc 
empregador, não inferior ao 
total da dos seus empregados 
segurados ;

c) da contribuição do publi­
co, de quatro por cento (4%) 
a dez por cento (10%) sôbre 
o preço dos serviços auferidos 
tias entidades ou emprêsas 
que se refere o art. l.o 
presente Regulamento, 
produto não poderá ser 
rior à -contribuição dos 
rados, devendo a União 
graíizar a diferença que 
ver;

d) da joia constante:
I — da contribuição 

equivalente a um (1) mês de 
remuneração até a ocorrência 
de dez (10) vezes o maior sa­
lário mínimo vigente no país 
devida pelo segurado ao in­
gressar em entidade 
sa sujeita ao regime 
te Regulamento o 
em sessenta (60) 
mensais;

II — da diferença 
te de aumentos verificados até 
o limite fixado pelo inciso an­
terior e recolhida em dez (10' 
prestações mensais;

e) de doações e legados;
f) da remuneração dos se 

gurados empregados, não recla­
mada dentro do prazo de dois 
(2) anos da. data em que se 
tornou devida;

g) das importâncias de apo­
sentadoria e pensões, não re

• clamadas dentro de um (1) 
lano da data em que se torna- 

I rem devidas;
h) dos rendimentos patrimo­

niais oriundos das aplicaçõe- 
-■ealizadas de acordo com a le­
gislação vigente e os planos 
de inversões que o Departa­
mento Nacional de Previdên­
cia Social, ouvidos os órgãos 
técnicos competentes, vier a 
aprovar;

i) das importâncias pagas a 
maior pelo publico e não recla­
madas no prazo de cinco (5) 
anos;

j) da contribuição dos segu­
rados aposentados, segundo o 
disposto no arl. 19, alíneas «c 
e < d dêste Regule mento, em 
importância igual à vigente ê 
época da concessão de benefí­
cio, cobrada mediante descon­
to obrigatório em folha;

l) das multas aplicadas, nos 
termos da legislação vigente 
ao pesáoal a serviço das enti­
dades ou emprêsas enumeradas 
no art. l.o e parag. unico do 
art. 3,o dêste Regulamento 
salvo as que importarem em 
indenização por prejuízo mate­
rial.

m) de outras contribuições 
previstas em lei.

§ l.o — A contribuição do 
segurado ativo será paga sèm 
limitação de tempo e cobrada á 
nartir da primeira remunera­
ção que lhe 'fÇr devida pelos 
serviços prestados à .entidade 
ou emprêsa sujeita aç .regime 
do presente Règul^mêntfrí

& 2.o — Pará o efeito dafeon- 
tribuição mensal , e dà jóia a 
ser paga pelo seglíaôo,' o des­
conto incidirá sôbre a remune­
ração normal, excluídos os 
acréscimos eventuais.

§ 3.o — Quando a remune-
> ração fôr paga por peça, táre-
> fa ou canüssão considerar-se-á

anualmente apurada.
CAPITULO IV
Dos Beneficfos

Art. 16. As Caixas de- Apo­
sentadoria e Pensões proporcio­
narão aos seus segurados e be­
neficiários:

do, que houver pago doze (12) 
ou mais contribuições, ou já 
aposentado, pensão mensal, cons 
titiiída de duas partes:

I — uma quota familiar 
igual a trinta por cento (30% > 
do valor da aposentadoria por 
invalidez em cuia percepção se 
achava o segurado, ou daquela a 
ave teria direito, se na data 
do falecimento, se tivesse apo­
sentado por invalidez;

II —i uma quota individual 
igual a dez por cento (10%) 
do valor da mesma aposenta­
doria por beneficiário, até o 
máximo de sete (7.)

Parágrafo único. O valor glo­
bal da pensão não será, em 
qualquer hipótese, inferior a 
cinquenta por cento (50%) da 
aposentadoria.

Art. 25. A quota individual a 
que alude o item II do artigo 
anterior extingue-se:

I -
ficiário;

II — por matrimônio da be­
neficiária ;

II — por implemento de ida- 
dade;

IV — por cessação de inva­
lidez .

§ l:o Quando o segurado ti­
ver deixado mais de sete (7) 
beneficiários, o valor total das 
quotas individuais será ratea­
do entro todos; nesse caso, à 
medida que se oxtingüir o di­
reito de cada um, n qUota que 
lhe correspondia reverterá pa­
ra os demais, só se iniciando a 
extinção da quota individual 
depois que o número dos bene­
ficiários se tiver reduzindo a 
sete (7).

§ 2.o A importância corres­
pondente à quota familiar será 
rateada igualmente entre todos 
os beneficiários do segurado 
orocedendo-se a'novo rateio, tô- 
da vez que ocorrer a extinção 
do direito de um dêles à pen­
são.

8 3.o Com a extinção d* 
ouota individual do último be­
neficiário, extingue-se também 
a quota familiar a que se re­
fere o item I do art. 24.

Art. 26. A pensão será ratea­
da entre os beneficiários devida 
mente habilitados, não se adi­
ando a concessão do benefício

por falecimento do benc-j mento de quem tenha custe» 
do o funeral, instruído com 
prova do óbito e os comprov?- 
tes das 

8 2.o 
deixado 
reito a 
de que 
rior será déscontrtd-' da bem 
fieio que for concedido, er- 
ein prestações mensais.

8 3.o —: Se o Mttêrthmen» 
for custeado por beneficiári- 
a êste poderá ser adiantada ■ 
importância a que se refere ' 
8 l.o por contá dc pensão o’ 
restituição à vista dn certidã- 
que comprove o óbito, fazendo 
-se o desconto na forma 
parag. anterior.

CAPITULO IX 
Dos beneficiários 

Art. 34 — Consideram-se 
neficiârios; '

I- — ft esnftsa. o marido 
válido, os filhos de qualque- 
copdiçÃo. se menores de 
snóS óü inválidos e os filhe- 
sôltffifSS de oualquer eondlçâe 
ee menores de. 21 aqoa >u ir 
válidas; ~ ~ 4

IT a mãe e o pai inválido 
os quais poderão, mediante de 
claração expresso do segurado 
concorrer com a espósa ou es 
pôso Inválido;’

III —- os irmãos menores do 
18 anos ou inválidos"’ e as In­

terações que se verificarem na 
inscrição de seus beneficiários 
apresentando os documentos 
comprobatórios, dentro de 60 
(sessenta) dias, a contar da 
data da ocorrência.

§ 4.0 — Se o segurado fale­
cer, sem que tenha efetuado a 
inscrição de seus beneficiários, 
caberá a êstes promovê-la, ca­
so sc habilitem à prestação 
.de beneficio.

8 5.o — Os documentos que 
o segurado apresentar para 
sua inscrição, ou a de seus be­
neficiários, ser-lhe-ão restitui- 
dos, ficando, porém, na Caixa 
de Aposentadoria e Pensões a 
sumula dos seus elementos es­
senciais, ou cópia fotostática 
autenticada.

§ 6.o — Quando o segurado 
nassar para o regime de outra 
instituição de previdência- so- 
ciai, serão remetidos a ela to­
dos os elementos 
sua inscrição c a dos 
neficiârios, no prazo 
(sessenta) dias.

Art. 9.o — Para a 
do segurado são necessários os 
seguintes documentos:

I — Prova de identidade, 
oferecida por qualquer dos se-1 
guintes documentos:

a) carteira de identidade, ex­
pedida por instituição oficial;

b) carteira de identidade de 
estrangeiro-;

c) caderneta ou certificado 
de quitação militar;

d) outros documentos capa­
zes de gerar a convicção da 
identidade, tais como carteira 
nrofissional, carteira de traba­
lho do menor, documento de 
identificação profissional pas­
sado por autoridade compe­
tente ;

II — Certidão de idade ou 
documento hábil equivalente.

§ unico — Para a inscrição 
da beneficiário serão exigidos, 
observado o disposto no art. 
34.o

I — para o cônjuge, certi­
dão de casamento ou documen­
to hábil equivalente;

II — para o genitor, a de 
nascimento do segurado;

III — para o inválido, exa-
1 me médico procedido pela Cai­

xa de Aposentadoria e Pensões'
IV — para os filhos e ir­

mãos, eertidão dei nascimento;
V — para os demais benefi­

ciários, declaração do segura­
do em devida forma.

Art. 10 —' A falta de inscri­
ção de beneficiário não preju­
dicará, em nenhum caso, á con­
cessão de beneficio ao próprio

1 segurado. .. . . _
Art. '11 -L À Cãíxâ 'de Apo­

sentadoria e Pensões pòdeíá dis- 
prásaf,; em- face da idoneidade

■ manlfésth "fió interéÃsaqp; o re- 
s conhecimento dé ffrfna em do- 

eumanto por ela exigido.
Art 12 —t Quando, entre os 

Socütnentos. .apresentado», hou­
ver" divergênçlgs pãrcis Is de' no­
mes, qüe nãó dêem margém a 
duvidas fundadas, a retificação 
poderá ser feita por declaração

mãs ■■ solteitss menores de 214 
anos ou inválidas.

S 1.0 A dependência aconô- 
rfüça das pessoas indicadas no 
inciso l é presumida e a das 
demais enumeradas devo ror ■ 
devidamente comprovada. A 
•7Í 2.0 — Não terá direito à 
pensão o cônjuge desquitado-ao 
qual não tenha sido assegura­
da a percepção de alimentos, 
hêm a mulher que çe cnçon- 
ttè na -situação prevista no 
art. 234 do Código Civil.
. | 3p —- Em falta de bene- 
•ffciárío compreendido no inciso 
S dêste artigo, poderá o pró­
prio segurado inscrever, pafá 
OS íliis 4^ percepção de bene- 
ficloí, uma pessoa que viva 
abb'sua inteira dependência eco- 
nômicã g que, pela sua idade; 
condição de saude ou encargos 
domésticos, não possa angariar 
ineios para seu sustento., 
' ti. 4.0 — Poderá ó segurado 
çalertsè da faculdade prevista 
no parag. anterior para ins- 
ciever, nas condições nele de- 
tetffilnadas. "filha ou irmã sol- 
tíW maior, viuva ou desqui- 
tade A'-'-'

; 5,o*'-a- A inscrição dos be­
neficiários de mais de uma das 
classes ‘ enumeradas neste arti­
go poderá' ser aceita pela ins­
tituição para fins meramente 
declaratórios, sem prejuízo, po­
rém, da ordem de preferência 
de uns sôbre os outros, de 
aeôrdo com a qtial, unicamen­
te, haverá direito aos benefí­
cios.

§ 6 0 _ Além da documen- 
taçfio já exigida, será necessá­
rio que, semestralmente, apre­
sentem bs beneficiários atesta­
dos de estado civil conforme a 
sua condição e de vida para 
aqueles que não recebam, pes­
soalmente, o benefício, passa- 
dos por magistrado, autoridade 
publica ou pessoa idônea, a 
critério da Caixa; dos benefi­
ciários inválidos, será exigido, 
périódicamentc, a critério da 
Caixa, exame médico.

Art. 35 — A morte do se­
gurado, como a dos genefieiá- 
rios, provar-se-á mediante:

a) certidão de óbito;
b) prova de morte nresmni- 

ia ou 
ICÔrdo 
gente.

como base a média mensal f tübro ‘de 1931, ó segurado “Que 
(averbar, pata efeito dé áposén^ 
tadorfã, tempo de Serviço. que 
alcance "período em que a ■ sua 
lemuneraçãq tenha sido .Supe­
rior a Cr$' 2’.00Ó,ÕÕ (doíS’ mil 
cruzeiros), indenizará sí- resped- 
tíva" ihstituiçãõ da impoftSnçia 
correspondente a - diferençi^ cfâ' 
contribuição entre aquela quan­
tia e a* que sèrviri de base ã" 
concessão dó' bênâSció'. 5 ’?■ 

'8 i.o. À diferença 'a qtíê- sé 
rèfere êste ártigô vftbrangie'úri 
valor dqs cotas corrèSpondentes 
àquelas previstas nas alienas a 
e b do art. 15 dêste' Régüíâmén- 
to, fécõíhlvéis àté seíséhtá' C60)' 
prestações mensais, pelo segura­
do. ; . -i

8 2.o .Falecendo o .segurado, o 
débito gravará a pensão a ser 
concedida, podendo os benefi­
ciários índenizá-lo ém parcelas 
de cinquenta por cento. (50%) 
inferior à que vinha sendó des­
contada, até seu integral pa­
gamento .

8 3,o A diferença de contri­
buição. será çoteável à base d.» 
taXa vigente ao tempo a que

i '■'Cl nc
excedendo, porém.' em' fiê&hum 
caso, daquela que, no momen-

I to da averbação, corresponder à

Do
Art._

tefícios será 'feito com os ele­
mentos" constantes dos assen­
tamentos do segurado na Cai­
xa de Aposentadoria e Pen­
sões, ou, na falta dêsses. pe­
los elementos constantes da 
carteira profissional do :egu- 
rado, do atestado firmado pe- 
’o seu empregador ou de qual­
quer elemento probatório de 
que disponha a Caixa de Apo­
sentadoria e Pensões.

? unico — O oferecimento 
ic elementos dc prova que rl- 
‘orem situação já verificada, 
determinará revisão do cálculo, 
a-ira fixação do valor do bene- 
Hcio. não retroagindo, porém, 
os efeitos do novo cálculo a 
date, anterior à apresentação 
de documentação.

> Art. 37 — O cálculo refe­
rente à aposentadoria e ao aU* 
xílio-doenca tomará por base a 
remuneração que o segurado 
efetivamente nerceber. restrin­
gindo-se, porém o valor do 
beneficio ao limite máximo fi­
xado neste Regulamento.

Art. 38 — Para os fins do 
presente Regulamento, o tem­
po de serviço prestado à enti­
dade ou emprêsa a que se rè­
fere o seu art. l.o será compu­
tado de data a data, com ex­
clusão das interrupções, faltas 
e licenças sem remuneração.

? l.o — Computar-se-á, en­
tretanto, o tempo de serviço 
orestado no período aludido 
no art. 4.o do presente Regu­
lamento, bem como o tempo 
em que o segurado estiver 
afastado da emnrêsa em virtu- 

•de de convocação para o ser- 
viço militar.

8 2.o - 
servidor 
entidade 
dida no 
mento, 
mente, no seu temí» de rervi- 
ço, aquele a que tiver direito, 
nos termos da legislação cm 
vigor para funcionários públi­
cos.

Art. 39 — Para fixação do 
valor do benefício, a fração de 
cruzeiros será arredondada pa­
ra a unidade imediatumonte 
superior.

■ 4,rt. 40 — As importâncias 
que 0. segurado ou beneficiário 

' houver recebido a maior, se­
rão reembolsadas e>n prestações 
dg valor não superior a trintâ 
pór cento ' (30%) do benefício, 
atendendo-se sempre, nessa H- 
xíjçãtf. a boa fé do seaurado a 
a suá situação econôiríiea.

Art. 41 — A contacrem dè 
tempo de serviço prestsdo em 
zonas insalubres será objeta 
de regulamentos especiais.

(Conelui amanha)

chefe de serviço'.
unico — Ocorrendo ou- 
divergênciàs qüe possam • 

sanadas mediante justifica- 
administrativa, será, esta 

própria Caixa

de JUNHO DE 1949
Aprova o Regulamento para 
execução da Lei n. 593, de 24 
dc dezembro de 1948, e demais 
legislação em vigor sôbre Cai­
xas de -Aposetadoria e Pensões 

Q presidente da .Republica, 
usando da atribuições que lhe 
confere o artigo 87, inciso I, 
da Constituição, para ’ execução 
do disposto na Lei n. 593, de 
24 de dezembro de 1948, e 
para o fiel cumprimento dos 
cernais dispositivos legais vi­
gentes sôbre Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões, decreta:

Art. l.o — Fica aprovado o 
Regulamento que a êste acóm- 
panha, assinado pelos minis­
tros de ^Estado dos Negócios 

•da Viação e Obras Publicas e 
do Trabalho, Industria e Co­
mércio.

. Art. 2.o — o presente de­
creto entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrá­
rio.

Rio de Janeiro, 14 de junho 
de 1949, 128.0 da Independên­
cia e 61.o da Republicai

EURICO G. DUTRA 
Clcvia Pestana
Honórlo Monteiro

RE0ULAMENT0 A QUE 
REFERE O DECRETO 
28 778, DE 14 DE JUNHO 

- — 1949 ----------- 
CAPITUI.O I

Das Caixas de Aposentadoria c 
Pensões

Art. l.o — Os serviços pú­
blicos de transporte, fôrça, luz, 
gas, telefone, telégrafo, radio- 
telegrafia, radiodifusão, portos, 
água, esgôto, mineração e ou­
tros considerados como tais, 
explorados diretnmente pela 
União, Estado e Município, suas 
autarquias, entidades particula­
res, emprêsa ou agrupamento 
de emprêsas, e que não sejam 
vinculados â instituição de pre­
vidência, social, criada por lei, 
terão Caixas de Aposentadoria | 
e Pensões, organizadas de con- 
fvniuuaue com a legisiaçao es- , 
pecial vigente, com personalida­
de jurídica própria, de nature­
za autárauica, sob a jurisdição 
rio Ministério do Trabalho, In­
dustria e Comércio.

Art. 2.o —• Para os efeitos 
do presente regulamento, eonsi- 
dera-se:

ã) «empregador» ou 
pregado aquele que assim é 
definido pela Consolidação das 
Leis do Trabalho;

b) «segurado», aquele que, 
contribuindo com a quota pe­
riodicamente fixada, faz jus aos 
benefícios assegurados em lei;

c) «beneficiário» aquele que, 
por seu vínculo a um segura­
do, tenha direito aos benefí­
cios estipulados em lei.

Parag. unico — Consideram- 
-se igualmente empregador ou 
empregado, para os efeitos do 
presente Regulamento, as enti­
dades publicas compreendidas 
na enumeração do seu art. l.o 
e aqueles que lhes prestam 
serviços, embora não sujeitos ao 
regime da Consolidação das Leis 
do Trabalho.

CAPITULO n
Da condição de segurado

Art. 3.o — São segurados 
obrigatórios das Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões os maio­
res de 14 anos que exerçam 
atividade remunerada, como 
empregados, em qualquer dos 
serviços enunciados no at. l.o, 
excluídos os que se filiem em 
virtude de lei, a instituição 
de previdência diversa.

Parag. unico — Serão, tam­
bém segurados obrigatórios os 
empregados das Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões, de Con- 
tadoçias Gerais de Transpor­
tes, de sindicatos e de asso­
ciações profissionais ou coope­
rativas que reunam ou eon- 
preguem empregados vincula- 

x dos aos serviços • a que alude 
0 art. l.o dêste Regulamento, 
considerando-se empregador a 
agremiação para a qual pres- 
tím serviços.

Art. 4.o —- Conservará a 
condição de segurado o que se 
licenciar ou passar a servir 
temporariamente a emprêsa 
rião sujeita a regime de outras 
instituições de previdência até 
12 (doze) meses sem prejuízo 
do pagamento das contribui­
ções devidas.

Parag. unico — As contri­
buições devidas pelo emprega­
dor, nos casos de licença sèm 
vemuneração, presumem-se a 
«•sigo do segurado.

Art. 5.o — o segurado des'- 
'■mpregado ou convocado para 
o _serviço militar, bem como o 
que passar a exercer, defíniti- 
yamente, atividade nfio abran­
gida pela " legialãçuo • de . preyi- 
denciã social, poderá contri­
buir para a instituição em que 
ss achava inscrito, observadas 
as condições da. legislação em 
vigor.

Art. 6.o — Perderá a condi- 
Çao de seguradô:

a) o que passar a prestar 
Wrviço em caráter definiUvo a

Art. 2t. O auxílio-doença ga 
rántirá ao segurado temporária 
mefiw incapaz para o trabalho, 
a partir do 16.0 dia do afasta­
mento do serviço e até doze 
(12) méses, uma quantia em di 
nheiro Jgual a sessenta e seis 
por eento'"(66%r da sua remu­
neração* média mensal percebi­
da rios. doze (12) mèses ante­
riores à últinls contrfbuiçâó.

§ l.o No cálculo do auxílio- 
doença .serão observados os li­
mites fixados para o valor do? 
benefícios, neste Regulamento.

§ 2.o Não fará jus ao auxi­
lio de que trata êste artigo c 
segurado qüe tenha garantida 
remuneração integral durante r 
periodo de afastamento; se; er 
tretanto, passar o segurado a 
perceber remuneração -inferior 
' y-'' ■’ ' .........i ac
auxilio-doerfçá, têrá êle direito ’ 
diferêrlça rèspèçtiva.

Art. 28. O pedido de auxilie 
doença será promovido pelo se 
gurado, por sèü empregador o>- 
sindicato a que esteja filiade 
ou peta Caixa, e sua concessã 
se subordinará a prévio exaro- 
médico realizado por um o’ 
mais profissionais da Càixa. o’ 
por essa, indicados, 'lavfando se 
loudo, do qual devem cònstar ? 
natureza da moléstia, b perío 
do do auxilio e a data ém que 
o segurado se deverá subme 
ter a novo exame médico.

Art. 29. O auXilio-doènÇa quar 
do requerido após o decurso de 
sessenta (60) dias do afasta­
mento do serviço por parte 
segurado, só é devido a parti’ 
da data do respectivo r?qt eri 
mento.

Art. 30. O auxílio-doença wé 
sempre Convertido em aposen­
tadoria por invalidez àquele? 
què, após perceberem êsse be 
neficio durante doze (12) 'óe 
ses consecutivos, forem julga 
dos incapacitados na forma dc 
art. 22.

Parágrafo único — Em qfla1 
quer caso no curso do ll.õ fiê- 
da percepção do auxilio -doença 
promoverá a Caixa de ■'Aposen­
tadoria e. Pensões a inspeção de 
saúde do segurado.

Art. 31. O segurado que per 
ceber auxilio-doençá fica obri­
gado a seguir o tratamento mé 
dico que fôr prescrito pela Cai­
xa, sob pena de suspensão do 

I benefício.
Art. 32. Cessado o impedimer 

to temporário, deverá o segu­
rado retornar ao exercício dc 
suas funções.

Parágrafo único — Concide- 
rase como de licença não re­
munerada o periodo de pereen- 
ção de auxílio-doença; readqui­
rida a capacidade de trabalho 
o segurado terá direito a vol­
tar para o serviço em situação 
idêntica à da época de seu afas­
tamento, considerando-se dis­
pensa injusta para os fins da 
legislação do trabalho, e recusa 
de sua readmissão pelo empre­
gador.

CAPITULO VIII 
Do AuxíUo-Foneral

Art. 33 — O auxílio-funernl 
será devido, por morte do se­
gurado, a quem lhe houver eus 
teado o enterramento.

8 l.o — A importância d< 
auxílio corresponderá ao valo» 
das despesas feitas, não poder 
do ultrapassar o dôbro do se 
lário mínimo vigente no loca 
do falecimento do segurado, ' 
será pago mediante requer’



Pequenos Anúncios
SENHORES VILA. “PRINCESAVENDE-SE

ar época 
rtumdade e 

quintal.

ÍONSULTORIO ZOOTTCNICO - VETERINA- 
RIO "ZOCxATRA”

DR. ESTANISLAU GÓRNIAK
RUA GMTE. AÍRTON PLAXSANT, 32 (F. HOTEL GUAZRA)

Dispu«Sijw.-<ye OWfgraii^ MOrti^iento de plantas de alta se­
leção, são mudas formadas, sadms e vigorosas, que a maioria 
ptpuuabíç^f^ftj

.ZHbllèvni • ——" ■ x., 
-«n^ssft^hKOaíCGUEIRO^ PEREIRAS, MACIEIRAS, LA- 

RÁWEjAt ^’1 Baianas, LiM líkos, • mèxeriqueiras; 
oy^Éji^p,.1P jabqtXçaheuías, caquizeikos; - figuei ‘ 
RÃS, MAHMELElItOS, abacatetros, . castanheiras, 
NBxJOJÍRaS; A VELEIROS; AMENIX lETRAS, CEREJEIRAS 
VÍfjÉIRAS super selecionadas para mesa e outras plantas.

—m ..... '
rimhení dispomos de undag ROSEIRAS, JASMIM e CA 

MEDIAS e nulnoes de mudas de ElIÇaI.tPTOS
—. j ’ .

_>KA1\DES VIVEIROS DE J, ROSA & CIA., A RUA 
EMÍLIO DE MENEZES, 710 (jgnto à fábrica de cigarros) — 
TELEFONE; 8-5-3.
ANDE MAIS UM*P*ÓÚCO E COMPRE MAIS 

- BARATO ----------- ------

TEL, 3-01 — CAIXA POSTAL, 93 r,ND. TELEGRÁ­
FICO; <ZOOIATRA> — PONTA GROSSA - PARANÁ 

Major vet. da Res. do Exército; ex-prof. das Escolas Agron. e 
Vet. da Pará, Vet. de São Paulo e Escola Militar; ex-více- 
-preb. da Soc. Sul-Bras. de Veterinários — Com 30 anos de 
prática profissional — Especialização: profil. preventiva das 
zoonoses em geral; inseminação artificial; tec. laboratório. 
Ag. tec. do Dep. Agropecuário da Rhodia Brasil, 
destacando-se entre os seus Insuperáveis produtos: VACINA 
CRISTAL VIOLETA contra a PESTE SUINA, de imunização 
/arantida por um ano, com a dose unica de 5 cc., para qual­
quer porte de suines: RHODIA FOX (pó e emulsão), PARASI- 
nCIDA para AGRO-PECUAR ÍA (extinção das pragas das 
plantas; imunização dos cereais, para a conservação, desin- 
fecção dos tferrenos, habitações, estábulos, chiqueiros, galinhei­
ros, etc.), VACINAS PREVENTIVAS, SOROS CURATIVOS, 
MEDICAMENTOS (biológicas e químicos) e MATERIAL VE­
TERINÁRIO em geral, os mais aperfeiçoados tecnicamente. 
CONSULTAS GRATUITAS, pessoa Imente ou por correspon­

dência para • interior.

R. G EN.ÜARM El RO, 604 • F0NE221 • PONTA 6R0SSA- PARAN A'
COLLir c.zu eKINA vEÜEIÁl. - ANIMAL — CAPIM

ACOLCHOADOS EM TODOS OS TIPOS 
CÀI.AS -ATENTE LEGITIMAS - TRAVESSEIROS

UK UíKAHaU h bUihKAlÂjNlN

Uuiuuuiu. «« M»u» Cliente» • amigo» que mmm» de recubei m» 
OKMíermssunv aparftlh.s d» ortgMn suíça, para oebuUMede dt 
penicilina r eetreptumiclna, oesunadu »o tratamento uo twon 
«un— «Uusite». tarigne», nrooquiectaatas, pneumonia» e »v 

era» doonça» do apareUtio- raspiratôrto.
ApUcaçdes em cônsul tono e a domicílio.

Uonsuitorlo. ALTOS DA FAB.MAÚIÀ MILHA — Fonas 8-»-’>

DR. P. MASCAR ENHAS RIBAS
-------- MEDICO --------

Aparêlho uro-genital do homem e da mulher — Partos e exa­
mes pré-natal — Clinica geral

Consultório-, sv. Vicente Machado n- 285 — Consultas das

Os afamados produtos agropecuários da Rhodia 
Brasileira encontram-se á venda também, nesta 
praça, na Casa Comercial Justus S. A. (Rua 

Balduino Taques)

Telroberg Ltda.
KADIOS DAS MELHORES MARLA8 PARA LUZ, PILHA E 

ACUMU LADOR
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAIS E ACESSÓ­

RIOS PARA RADIO
FOGOES E FGGAREIROS ELÉTRICOS MARCA «GIALLU- 

CA» — ELEGANTES E EFICIENTES
ARTIGOS ELETR1COS EM GERAL

MAQUINAS DE ESCREVER E DE CALCULAR 
PREÇOS MODICOS

Praça Barão de Guarauna, 50 — Cx. postal, 201

taMftS

CONSUMIDORES
PREFIRAM O

SABÃO “TIGRE” 
O MELHOR É MAIS 

ECONOMICO 
A VENDA NAS MELHORES 

CASAS DO RAMO 
FABRICA;

RUA PADRE NOÔBEGA, 409 
(ao lado do camp» do Operário) 

CAIXA POSTAL, 325 
-------------íx—------------- - 
AUXILIAR DE 

ESCRITÓRIO
Companhia madeireiro neces­

sita de auxiliar de escritório, 
com bastante prática de servi­
ços de escritório relacionados 
com o ramo. Cartas com pre­
tensões e detalhes para «Ma- 
deirll», endereçadas à redação 
dêste jornal. (781-7-14)

■ —o-------------------
AUTOMOVEL DÉ 

ALUGUER
r‘-rviçt< durante o dia e a 

noite
Chame o Mendes — Fone; 2-7-2

■■■----- --------- -o ........

MOVEIS
Adquira moveis «CIMO» pa­

ra o seu lar, ou seu escritório 
• terá adquirido o melhor, a 
nellior preço.

Distribuidoras exclusivos: — 
JOAO VARGAS DE OLIVEI­
RA &/A. — Ponta Grossa.
------------------------ Q ---------

PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA

Diretório Municipal de

Enceradeiras eletrlcas 
cEPEL» e tapetes «CONGOLE- 
JM», os melhoras preços e 
londições, nas lojas de JOÃO 
/ARGAS DE OLIVEIRA S/A 
Nesta cidade.

—,— -------o------------- —
AUTOMOVEL

Vende-se um Oldsmobile, ti­
po 38. Negócio de ocasião. Tra­
tar à av. Vicente Machado 
n. 250. (983.3.17)

DOS CAMPOS” - 
UVARANAS

Em frente ao grupo easolar 
de Uvaránas. Junto ao calça­
mento. Ônibus 13,o R. I-, Pra­
do, etc. Venda de lotea a lon­
go prazo. Informações à av. 
Carlos Cavalcanti, 1656.

(987-lm-18) 
------------------- o ------- " 
MAQUINA SINGER 
Vende-se uma, usada, em 

bom estado. Tratar à av. Vi­
cente Machado, 250. (983 3.17)

EMPRESA OESTE PARANA’ LTDA.
ÔNIBUS ENTRE PONTA GR OSSA E FOZ DO IGUASSU 
COM PASSAGEIROS PARA: IMBITUVA - PRUDENTOPO* 
LIS - GUARAPUAVA - LARANJEIRAS DO SUL - CA- 
TANDUVAS - CASCAVEL E FOZ DO IGUASSU — PER­

NOITANDO EM LARANJEIRAS DO SUL
PARTIDA DE PONTA GROSSA: TODOS OS BABADOS, AS 
SEIS HORAS, DO HOTF.L GUAIRA, A RUA VISCONDE DE 

--------- NACAR, 215 ---------
P AH,TIDA DE FOZ DO IGUASSU: TODAS AS TERÇA®* 
-FEIRAS, AS CINCO HORAS, SAINDO DEFRONTE AO 
|* --------- CORREIO --------- |

Industrias Veigani
Limiiada

RUA ERMELINO DE LEÃO, 831 — FONE: 1-1-1 — CAIXA 
POSTAL, 346 — END. TELEG.: «VERGANI»

PONTA GROSSSA — PARANÁ’
Fábrica de caixas — Artífates de madeira y 
Madeira serrada e beneficiada — Forro paulU* 
t>. — Calhas — Molduras — Fornecemos orça* 

mentos para construções

SANGUENOL
3.30 às 6 horas 

Residência av Vicente Machado- n. 281 — Telefone; 7-4-7 
(458-lm-5»

——” Gt^IMARÃ^ 

_____MED ICO ------- !—

ulimí a Geral — partos doenças de senhoras 
E CRIANÇAS

CONSULTORIO: RUA EAIDUINO TAQUES, 807 
CONSULTAS: 2 ÀS 5 DA TARDE 

RESIDÊNCIA RUA DR. COLARES, 795 
TELEFON E: 1-0-3-0

Ponta — Paraná (932.lm.24)

O R PAULO B I T T E N C OU RT

NICA MEDICO -TRUi-GICé
z

' V. RJ.Mm DIGKSTiyi
.OUí •'»««>- VERVG8O
__ ,* .... .. ,á. «.uh Mádicí,

r
C 4^ " -r

,A." !4- ■ - RAS
V. ■ k •> . KDD-

•- • sa» <wsfu v

DISTRÍROTIx^RFS NFSTA PRACA
JOAO V*RGA8 DE OLIVEIRA S/A

CALÇ IDOS

A CASA BELO HORIZONTE está apresentan­
do para as Festas de Sant’Ana um variadissi- 
mo sortimento de calça- dos para crianças, se 
nhoras e cavalheiros
Façam suas compras adquirindo os melhores 

calçados pelos menores preços

AV. VICENTE MACHADO N. 506

Relojoaria Rocha

Alianças — Joias finas — Relógios “Internatio­
nal”, “Universal”, “Cyma”, “Tissot” e outras 

mareas de renome mundial
UELOJOARIA ROCHA vende barato e garante 

o que vende

AVENIDA VICENTE MACHADO. 53*

Indústria» Wagner .Ltda
Madeiras laminadas e compensadas

Fábrica e escritório: rua Ermelino de Leão 
n. 2.000 — Telefones: 761 e 179

Caixa postal, 128 — Telegramas: “Wagner”
ELIMINE A PREOCUPAÇÃO DE ALUGUER 

- E MORADIA! ----- ----
Venha buscar a CHAVE DA SUA CASA PRÓPRIA, pa­

gue-a como puder e FIQUE RICO com a enorme valoriza 
çáo que vai tendo a Vila Palme irinha, onde vai ser localizada 
a ESTAÇÃO da Estrada de Ferro Central do Paraná, já em 
construção. ' .

Imobiliária Pontagrossense I Ja. (lotes e casas a longo

Ponta Grossa
tteumões semanais ás 5. as-te. 
ras, as 2ü noras, em sua sede, 
a rua Santos Dumont, 798.
-------------------- Q-------------------

RÁDIOS
Radio» cPniUps», «R C A Vi- 

:tor> e variedades as melhores 
uarca, vendem-se com uma pe- 
|uena entrada inicial e o res- 
ante em X0 pagamentos men- 
ais, nas iojus de JOAO VAR 
aAS DE OLIVEIRA S/A.

ALUGA-SE
Um grande depósito, todo de 

alvenaria, situado no centro e 
com garage. Tratar na rua 
Cel. Dulcídio, 898, ou pelo te­
lefone 6-1-6. (982-2a-15)

------------------- o-----------------—
PENSÃO

Vende-se uma, completa, si­
tuada em ótimo ponto. Preço 
de ocasião. Tratar com o mo­
torista Lino, no ponto de es­
tacionamento da praça Mare­
chal Floriano.

---------------- X-----------------
BICICLETAS

Bicicletas para adultos, m» 
fas ou rapazes encontram-se 
m exposição na firma JOÃO 

VARGAS DE OLIVEIRA S/A., 
rua Santos Dumont n.o 747 

te seguintes condiçóes de pa 
araento: 30% de entrada e o 
estante em 10 pagamentos 

jieziMats. 
----------------- o------------------

LOTES EM MATI-
-NHOS------- 

Magníficos, planos, 100 metros 
do mar, de 7.000 a 15.000 

cruzeiros
Tratar: rua Cel. Dulcídio, 537 

Fone: 9-3-9
(456.1m.5)

CONTÊM OITO ELEMENTOS TONICOS!
FOSFORO, CÁLCIO, ARSÊNICO, VANADATO 

DE S0DI9, ETC.

FALIDOS, DEPAUPERA­

DOS, ANÊMICOS, MAGRO*

MAES QUE CRIAM, CRIA#'

ÇAS RAQUÍTICAS

RECEBERÃO A TONIFICA'
ÇÃO GERAL DO ORGANI3' 

MO COM O

lí.». 2V.
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 418 — l.o ANDAR
ASSISTÊNCIA MEDICA E JURÍDICA

A União Damocrtica Nacional avisa aos seus partidários fl* 
dispõe de um corpo médico e j urídico para atender às n®c® 

sidades dos udenistas pontagrossenses.
João Vargas de Oliveira. — Presidente

PRISÃO DE VENTRE
— DIGESTÕES DIFÍCEIS 
PESO NO ESTOMAGO —

FÍGADO — MAUL HÁLITO 
PALPITAÇÕES — GASES —

NIO IRASCÍVEL — CALOR NA CABEÇA . 
PÍLULAS DO ABBADE MOS^ 

Todo êste cortejo de sofrimen­
to se resume num mal unico 
— desordens no aparêlho gas - 
tro-intestinal, que desorientam 
o doente, atormentam-no nas 
horas de prazer ou durante o 
sono, quando consegue dormir. 
A ação direta e eficaz sõbre o 
estômago, fígado e intestinos que exercem as Pilula» doz^ 
bade Moss se trduz no desaparecimento dêsses soL-im»0 .

10^

preços de algodãopura por

- MILHARES DE-METRÔS DE SEDAS E LÃS A SEREM VENDIDOS PELO PREÇO DE VERDADEIRA LIQUIDAÇÃO! - FÁÇA 
HOJE MESMO UMA VISITA À POPULAR "CASA SÃO JOÃO”, ONDE O FREGUÊS FAZ O PREÇO ' ATENDEMOS PELO SER-

> ’O nr RF.EMBnuSO POSTAL_________  ........ ...... ............... ...-....  RUA CORONEL 1LAUDI0, 59 - FONE: 9-1-2

Xoivas, aproveitem . ’ comprando seu enxoval de
G>asa <S. <Jc>ãc

seda
Faille de primeira .... .... metro 65,00 Duuhezez lavrado ....................melro 68,00 Cretone em cores, 2m20 de largura . 28,00
Faille de segunda .... , .. metro 30,00 Leze branca .............................. metro 65,00 Cretone em cores, 2m00 de largura . 26,00
Tafetá, artigo bom .... . .. metro 18,00 Colcha de seda com franja ............. 150,00 Cretone em cores, lm40 de largura . 18,00
Seda lisa, 1 mt. largura metro 45,00 Laquê lavrado, com 0,90 Larg, .. ,. 30,00 Cretone em cores, 0m80 de largura . 10,00
Langerie pele de pêct go .. .. metro 35,00 Laquê liso .. . .. .... .. .. metro 20,00 Cretone em cores, 0m70 de largura . 8,00
Langerie natural, 1 mt. largura. .L 45,00 Laquê enfestado, lm4C de largura ., 40,00 Morim “AveJMaria”................metro 9,00
n -cheze liso .. .. Ãjújmétro 35,00 Grinalda “Veluda” . . . .. .............. 30,00 Algodão enfestado . .. peça 160,00

Cretone tipo belga, 2m20 de largura . 30,00
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Noti ciário Esportivo
brilhante vitoria do caxias

MAGRO - INDOLENTE

á

UM CÜMiHiiAO,WD% HOVO

UM ENDEREÇO QUE SER A’ REPETIDO POR MULTIDÕES:

ALT SE LOCALIZA A NOVA E MODERNA LOJA DE

Hermes Macedo S.A
MAIS FINOS ARTIQCS PARA PRESENTES DA CIDADE, E OS ENHORES MECA

N1COS E MOTORISTAS, TODA E QUALQUER PECA INDISPENSÁVEL AO BOM

rma

FUNCIONAMENTO DE UM CARRO
Distribuidores nesta praça:

JOÃO VARGAS DE OLIVEIH A S. A

EMDOMINGOQUINTA-FEIRA:
DUAS SESSÕES
u

romanee e fantasia ]
(TONAI,

1)0

HOJE TERÇA FEIRA HOJE

Em Sessão das Moças Senhoras, Cr$ 3,00 MAIS REALIZADO!

JORNAL BRASILEIRO

RESGATE L'EUMAROSA DA IRLANDA

Grandioso filme da United, com MICHAEL CHECKOV

e JOANE DRU

o BEIJO DA MORTE
>

Louise Horton e Ed RobinsonBurt Lancaster,com

i tCOLEEN GRAY

SABADO

ENCONTRE ME EM' HOLLYWOOD

5KELTQN,F-.-a T-A l í D à D Ê

Vibrante drarpA d> Universal Internacional. '«oh RCNáLD

5.o e
0OLMAN e SIGNE HASSG

UM

Ã

Drama 
mentos

alta voltagem! 
culminantes!

cedívéis!

as únicas faltas aspaclalmanta para 
M produtos d» Chrysler Corp.

2;
4;
0-
0;

Dr. Mattos Guedes
CIRURGIÃO DENTISTA

Mo-
Inex-

* Sete motores diferentes * Maior capaci­
dade de carga * Novos freios * Nova ca­
bina * Novo conjunto de direção * Mais 
possante e econômico * D sponível de 750 
até 11.000 quilos.

laparUM ds tU|M. 
fvldu. t^sbas • 
RSSBItlSMi

"ELIXIR DE 
NOGUEIRA

Rua Augusto Ribas, esquinaPraça 
Barão do Rio Branco

ONDE A SOCIEDADE PONTAGROSSFNSE PODE, AGORA, ENCONTRAR OS
U.

Temos estoques adequados das 
genuínas pefas

movimentado.
Entretanto, o «placard» que 

se registrou espelha com fide­
lidade o transcurso do «match», 
porque, evidentemente, se hou­
ve um quadro que merecia 
deixar o campo com os louros 
da vitória, êste seria o Caxias, 
como realmente se sucedeu.

O Olinda, a despeito de se 
esforçar muito, foi impotente 
para deter as arrancadas ca- 
xienses,

O «team» caçula de nossa 
«mater» voltou a se ' exibir de 
uma maneira tôda convincente 
patenteando seu progresso. Vi­
tória justa, liquida e meritó­
ria, então, do Caxias.

üiKçêoda n
WDAVID BUTLER • 4

PRODUTO "CHRYSLER" 

coberfo pela garantia da Fábrica e da 
Cia- Distribuidora Geral “Brasmotar"

O MAIOR

Para os magros e indolentes 
em virtude da fraqueza que 
aniquila as fôrças, o uso do 

VANADIOL é indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver 
com os olhos sem brilho, as 
pernas fracas, sem disposição e 
sem apetite, recomende VÀNA- 
DIOL, o fortificante que for­
tifica. E’ aconselhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homen^ de qualquer idade e para as crian­

ças, sobretudo na idade do crescimento.

A retaguarda caxiense foi 
uma peça, fator de amplo su­
cesso, enquanto o ataque pou­
po produziu.

O Olinda' não jgoou de todo 
mal, melhorou muito, notada- 
mente estabelecendo-se um con­
fronto com suas partidas an­
teriores.

RAIOS X
— APIJÍCAÇOES ELÉTRI­
CAS — BANHOS t.H WZ 
Dentaduras anatômi­
cas — Pontes móveis
— Cirurgia da boca

HORAS MARCADAS
Consultório: rua Ce* 

DnlMHir» n 1537 
FONE: 8-M -•*

6 o jpiícdios

- -£aixões...,vlol£nj..ívi.. .desen- . 
cadeadas

CWW
I rómcòsafL ?

.AL 1

Sequência de uqadros
• gosos!

' Ninguém jamais esquecerá.

o 'amór- jfcofuhdoj o. doloroso

TEATRO TliAN; '.F. >KMAOO

da 1.
Curitiba — Ferroviário 1 x 

Rapid 0.
São Paulo — Palmeiras 3 x 

Juventus 0.

conflito... e a paixão via- 

lenta de ÂESGATE DE

UMA CONSCIÊNCIA
Jfc * ’ ’*

NO MELHOR FILME

Prosseguindo o certame pon- 
tagrossense de futebol, feriu-se 
ante-ontem, em Vila Ana Rita, 
°. choque entre Olinda e Ca­
xias, atinente à oitava rodada 
ao presente certame.

O «match.» que, mercê de 
■ suas prerrogativas, despertava 
bastante interesse, arástou ao 
estádio do tricolor considerá­
vel publico, o qüal, certamen­
te, como nós, deixou aquela 
Qeerépita praça de esportes 
basfante satisfeito, porquanto o 
espetáculo que nos foi dado 
presenciar Correspondeu e fê- 
•lo, notadamente, pelo ardor e 
entusiasmo dos litigantes, uma 
vèz que, no terreno técnico, 
muito distante de ser uma j 
como de hábito, a luta esteve l 
atração.

Porém o ardor e a fôrça. de 
vontade supriram a técnica sa­
tisfatoriamente, e então o co« 
tejó pôde ser atrativo com 
inúmeros lances de sensação e 
entusiasmo.

O Caxias, que decididamen­
te vem sendo a agradável sur­
presa do certame, marcou no­
vo êxito ao derrotar mérito- 
■lamente o Olinda por 2 a 1, 
através de um prélio bastante

PENTE AI) o S
— v 

MANICURE
SRTA. CECY ■

RUA FRANCISCO RIBAS 539 - PONTA GROSSA - P AR ANA
936-10-25)

AMANHA — QUARTA FEIRA — AMANHA

Empolgante drama da Fox, com VICTOR MATURE e

RENASCENÇA
.............(0 GINE LIDER DA CIDADE)

dennisH
MORGA '
JAGX
CARSCH
num NtVICKERSW <
umuu-mmmie ' ■ -■

U«1A CUIK WlJ WWK £iW Jl
ÜARMEN 1CAVALlAROJ&fl^q

ONDULAÇÕES PERMANENTES
INSTITUTO DE BELEZA “EDANA” 
'.1MPEZA DE PELE 

— e —- 
CORTES DE CABELO 

D. HILDA

Juventus 0; São Pualo 4 x Ja- 
baquara 1; Portuguesa de Des­
portos 3 x Santos 2; XV de 
Novembro 2 x Comercial 1.

Rio — Bangu 2 x Vasco 
Fluminense 5 x América 
Botafogo 4 x Bonsucesso 
Flamengo 6 x São Cristovão
Olaria 3 x Canto do Rio 0.

Minas — Atlético 2 x Sude' 
rurgica 0; América 5 x Me- 
taluzina 2.

Fornádávai conié.d>a,í.da^Met(.Q ..cojn re.D __ _
■VIRGÍNIA. CBRIEN , GLORIA GRAHAMF 

í ’ ' ---- -

A € í DÁ D E p £ k Dí D A

■ ■ I l I I j | | | 11 u | tl| t | » |,q.| 11
------- FONE: 3-04 —

^*4 I 11 H 1111 111111 H « « 11 »*« M

Àziz (2) e Wilkes (de pena­
lidade máxima) foram os arti­
lheiros, todos na l.a fase.

•J. Pedro Sielski- teve bom 
desempenho na arbitragem e 
na preliminar registrou empa­
te de três tentos.

.—-^y------- üi-
PLACARD

I ESPORTIVO
j Nesta — Caxias 2 x

Inler Continental l '

Olin*

vigo-
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Sr. CRIflDaH
A Vacina Cristal Violeta HERTAPE e 
trarantida por três “tests” de segurança: 
Perfeita ESTERILIDADE

Absoluta INOCUIDADE
Máxima EFICIENC1A

- Onde há HERTAPE não há peste suína
DEPOSITÁRIO NO SUL DO PAÍS:

ENIO BAPTISTA ROSAS
■

• Rua 15 de Novembr o, 11 - Cx. postal, 320
/ ENDEREÇO TELEGRÁFICO: «HERTAPE»
2 PONTA GROSSA — PARANA’

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES?
..............* ....................  Ml II I I 1 I I I Ht

mos a liberdade
Gr$25.000,00

linhas que

Mário
de

CaSo

do

al-

pisou nu-
e

exma.

socado

Regime de ex
O

medicado pelo

ALUGA-SE

dez
zeiros o quilo.

inde-
(990-3-19 S. PAULO, 18 (DB) — Em

DESENCADEARAM OS COMUNISTAS..
(Conclusão da La pag.)

XXX

COMUNI CAÇÃO

pQMAoCS

ESPINHAS, ETC

da hora 
a infor-

com o acadêmico Mário 
transcrevemos a Seguir,

havia 
o pla- 
parti- 
e Ju-

amanhã, 
homena- 
de Pon- 
represen

de. Em nossa edição de ariA' 
nhã daremos os detalhes P°r' 
menorizados da ocorrência. $

As cidades ocupadas incluem 
os portos fluviais de Ichang e 
Shasi, uo Yang-tsé e cidade de 
líiang-na província de Kiang- 
si. A mesma emissora acreècèn

baó
náa

a 
não

ouro com pedra roxa em for­
ma de laço; 1 medalha de nu- 
quesite; 1 canivetinho fanta- 
ziá; 8 pares de brincos; 1 ci- 
garreira (estojo) de matéria 
plastíca; 1 reiogio despertador 
estilo antigo, marca ROAMER: 
1 smooking, 1 temo de linho, 
Itemo de casemira azul mari­
nho, um temo de casemira cin­
za, diversas câmissas, diversos 
pijamas, 2 mantas, um pulôver 
cinza, um fumoir de lã cir.za,

'.eclarou que o gabinete 
estudado cuidadosamente 
no depois de ouvidos os 
dos Social Democrático 
ventude Chinesa.

fiin de ultimar a realização 
do jantar em ? preço, solicita- 
se às pessoas interessadas que 
procurem o Dr. Lourival San­
tos Lima, afim de ser fixado o 
número exato dos seus familia­
res que participarão do mencio­
nado ágape. A lista de adesão, 
que será encerrada, impreteri- 
Velmente, amanhã, recebeu até 
ontem, as seguintes 
ras:

im

de foi notado o rastro catai’ 
teristico deixado pelos seus sa­
patos.

O montante do roubo, até õ 
momento, é calculado «m maii 
de vinte e cinco mil cruzeiros-

il cruzeiros como 
ção ------- —

de- 
re- 
dc 
de

re 
la-

artistas mep- . 
de concreto, 
realizar êese

conseguimos 
propósito d»

de v. s,, estávamos no firme 
pontagrossense com um 

Francisco Alves, Emilinha 
no dia 25 dSste, data da

Ultimamente a nossa cidade 
tem sido vitima de arromba- 
dores audaciosos, sendo hóje 
um perigoso problema abando­
nar. por um minuto que seja 
as nossas residências.

Ainda domingo ultimo, o sr. 
Domingos Postiglioni, residen­
te á rua Paula Xavier numero 
706, ao voltar do cinema, mais 
ou menos as 21,30 horas teve 
a infelicidade de ver que sua 
casa tinha sido assaltada e 
vistada por um audacioso 
drão.

CLUBE GUAIRA

HONG-KONG, 18 CR.) — Se- 
gundo despachos recebidos ho­
je nésta cideçle, os exércitos 
conrurjatas eapturaifem as cídá 
des da Kian, á 210 qUflometros 
á oeste dé Changsha, é dç Ping- 
kian, á oitenta quilômetros á 
nordeste da primeira, logo no 
inicio de sua ofensiva contra o 
SU1 QÚM

TRUMANN NEGA OÜ 
XILIO FINANCEIRO 

A’ FRANCO

Patrocinada pela classe dos 
nossos causídicos, essa festa de 
solidariedade e amizade, natu­
ralmente, pôde contar, para seu 
maior brilhantismo, com a ex­
pontânea adesão de numerosas 
famílias e personalidades ponta - 
grossenses, que, assim, de modo 
eloquente manifestam seu alto 
espírito de hospitalidade e dis­
tinção à digna senhora D. Hebe 
Santos Fernal e e. seu ilustre 
espeso Dr. Petrônio Fernal, ad­
vogado brilhante do fôro pau­
lista que, entre nós, também 
exerce a direção da credencia­
da firma Industries Theophilo 
Cunha S.A,. Será orador da fes­
tividade o ilustre causídico Dr 
Mário Lima Santos.

lhe foi 
da janela

as 
Mi- 

ao 
qual está subordinado o Ser­
viço de Fiscalização do exer-

Na sua petição inicial, 
doutora Maria José Colen, 
pois de relatar os fatos, 
quererá á Justiça a ordem 
pagamento de indenização
um milhão e duzentos mil cru 
zeiros, a. titulo de ressarcimen­
to dos prejuízos morais e ma­
teriais que sofreu com a pri­
são arbitraria, feita pelo dele­
gado Pereira Castro.

pelo capitão
RJ. dr. Brow 
do fato, para

XXX

SAN FRANCISCO DA CA­
LIFÓRNIA, 18 (R.) — A emis 
sora comunista de Pekim, anuh 
ciou hoje pela manhã que os 
exercitos comunistas acelera­
ram o ritmo de sua ofensiva 
em direção ao sul da China e 
ocuparam treze cidades e al­
deias durante a semana passa­
da.

sentimento nobre 
breves

Segundo despachos recebidos 
hoje aqui, poderosas colunas de 
tropas comunistas levando á 
efeito tríplice ofensiva, estão 
investindo ao longo das rodo­
vias de Kiangsi-Hunan e Kian- 
Changsha e da ferrovia deHan- 
kow-Kiangal.

XXX

Dado o adiantado 
em que nos foi dada 
mação, pouca coisa consegui­
mos apurar sôbre o fato. Ao 
que nos informaram, um sol­
dado do 13.o Regimento de In­
fantaria tivéra um desentendi­
mento com outra pessôa n’um 
baile que se realizava naquela 
cidade, recebendo profundo gol 
pe de faca no abdômen. O mi­
litar recebeu os primeiros cura 
tivos em Palmeira, sendo pouco 
depois atendido 
médico do 13.o 
que, cientificado 
alí se dirigiu.

Após ter, sido

momanto, marearemos

POLICIA INVADIU O CONSULTÓRIO
---------- MEDICO —-----

CANTAO, 18 (R.) — Fontes 
: militares nacionalistas anuncia- 
. ram, ésta manhã, que os exer- 
Icitos comunistas chineses de­
sencadearam uma ofensiva ge­
ral em direção ao sul da China, 
éstando as tropas rebeldes 
avançando agora contra ás im­
portantes cidades de Changsha, 
Chuchow e Hengyana.

la que os exércitos comunistas 
estão agora avançando atra­
vés do Yang-tsé-, oeste de 
Hangkow.

Não nos foi possível saber * 
identidade da vítima que sí 
acha internado naquele no80' 
comio, sendo, ao que apurám05 
Usongeiro o seu estado de sat>'

caram 
Jorge, 
o de uma jovem médica resi­
dente em Londrina, dra. Leo- 
nor Nogueira de Figueiredo, 
que fazèndo da sua profissão 
verdadeiro sacerdócio, tornou- 
se em curto período de ativida­
de dona de uma grande clien­
tela, onde é vista com simpa-

Fe-
Senhora

e Se
e Senho-

Advog-dos: I.curival Sanlos 
T irra e Senhora, Mário Jorge e 
Senhora, Mário Lima Santos e 
Senhora, Pedro Darcy Souza e 
Senhora, Estêvão de Souza Ne­
to e Senhora, Higino Tempski 
e Senhora, Newton de Souza e 
Silva e Senhora, J. Severino 
Pereira Ramos e Senhora, Silos 
Barbosa Senhora, M. Braga Ra­
mos, J. Reuyter Teixeira e 
Senhora, Nivon Weigert e Se­
nhora, Manoel Soares dos San­
tos e Senhora, Raul Pinheiro 
Machado e Senhora, Edwy Vi­
laça. e Senhora, L. Bukowski 
Filho e Senhora, Lauro Oster- 
nack e Senhora, Noel Nasci­
mento .

Conforme 
realiza-se, 
quinta-feira, 
gem que os 
ta, Grcssa 
tativos da 
prestar ao 
trício Dr. 
sua
tos Fernal, através de um 
tar, no tradicional Clube Guaí- 
ra, às 7,30 horas.

O meliante, ultilizando-se 
uma barra de ferro, arrancou 

. duas ripas da veneziana dos 
fundos da resídencia, e que dão 
para o quarto de dormir
casal. Arrancadas as duas es­
treitas taboas, facil 
cançar a maçaneta 
e abri-lo.

Levantou o vidro,
ma cadeira estofada de velu­
do cor de vinho, na mesma 
deixou os sinais dos seus sapa­
tos e deu inicio á obra.

Utilizando-se de um Caríssi­
mo cobertor de lã, de cor mar- 
ron, nele juntou os seguintes 
objetos e joias que passaremos 
a enumerar:

1 anel de ouro com 3 pedras 
de brilhante forma de castelo; 
1 barrete antigo, de platina com 
6 pedras de brilhante contor­
nando outra grande, ao cen­
tro; 1 anel de maquesite; 1 anel 
de ouro com uma pedra agua 
marinha.; 3 correntes de ouro

A’s ultimas horas da noite de oficial, foi o ferido transporta- 
ontém, tivemos ciência de vio- do para, esta cidade e internado 
lenta cêna de sangue ocorrida [em estado grave na Santa Casa 
na madrugada de ante-ontem 
em Palmeira e na qual foi fe­
rido gravemente um 
do exercito..

RIO, 18 (DB), — A Cornis-U 
são Especial, encarregada p8’0 
Presidente da Republica de eS' 
tudar o problema do açúcar, Ç” 
tregará segunda-feira o .s«u 
relatorio ao Primeiro Mag^' 
trado da Naão.

O Presidente da referida c0' 
missão, general Anapio Gon»8tl 
adiantou hoje que o preço 
quilo do açúcar será mais bai*0 
que o fixado pela Comissã0 
Central de Preços.

-------------------o-------------
AUTOMOVEL

tia geral, sendo benquista em 
toda a região norte do nosso 
Estado.

E’ a alma pura e entusias­
ta da mulher brasileira que, 
por intermédio da dra. Leonor, 
traduz o seu 
e cristão nàs 
se seguem:

vai ini- 
judicia)

cicio da medicina -—, 
ciar agora uma ação 
contra o delegado da Delegacia’ 
de Costumes e Diversões.

to baixo»-, dia o referido 
nál, que acrescenta:

«Conquanto -aimpatísemea 
tante com o povo espanhol,
sómõs obrigado» a auxiliar 0 
vingativo «Homenrinho» qtie 
domina:. j

RIO, 18 (DB) A doutora 
Maria José Colen, que há cer- 
a de> um mês foi vitima de 

•ma violência por parte da Po­
licia que invadiu seu consul- 
torio e a deteve, sob a alega­
ção de exercer falsamente a 
•rofissão de médica, depois de 

haver provado suficientemonte a

virtude do aumento do prM0 
de carne, outro membro 
Comissão Estadual de Preç 1̂ 
Cassio Toledo, representante. ^0 
Banco do Estado, demitiu-se 
elevando-se a nove o total 
demissionários daquele orgão-

RELOGIO PERDIDO
Perdeu-se domingo ultimo 

nesta cidade, em uma das ruas 
centrais, um relogio-pulseira de 
senhora, marca «Record», nike- 
lado, com pulseira elastica do 
mesmo material.

Por ser objeto de estimação 
gratifica-se bem a pessôa que 
o entregar na gerencia deste 
jornal.

Outras pessoas gradas: João 
Vargas de Oliveira e Senhora, 
Abílio Holzmann e Senhora, 
Felisbino Bueno e Senhora, Va- 
lentim Coelho e Senhora, Oscar 
de Paula Soares e Senhora, 
José Hoffmann, Mário Pont e 
Senhora, Joanides Gomes da 
Silveira e Senhora Theodoro 
Pinheiro Machado e Senhora, 
Hofacio Vargas e Senhora, Ama­
deu Puppi e Senhora, Alfredo 
Rosas è Senhora, Sebastião 
Nascimento e Senhora, Elias 
Abrhão Maia e Senhora, Alber­
to José Mezomo, Carlos Mazini 
e Senhora, Oscar Tóckus, Euri- 
co Batista Rosas e Senhora, 
Álvaro Sá e Senhora, Nadir Sil­
veira e Senhora, João Miguel 
Maia e Senhora, Gabriel Mena 
Barreto e Senhora, Rodolpho 
Osternack e Senhora, Geraldo 
Schwab e Senhora, Nestor Cel­
so Inthon Bueno, Waldemar 
Camiloffski e Senhora, Eurico 
Maranhão e Senhora, João Boa- 
ventura da Silva e Senhora. 
Abdo David João e Senhora, 
Nelson de I. Barbosa e Senho­
ra, Plácido Cardon, João Ann - 
Sobrinho, Adelino M. de Oli­
veira e Senhora, Adherbal A. 
Calderati e Senhora, Egídio 
Doná e Senhora, Elmiro M. Cal­
deira e Senhora, Henrique Ma­
tos Guedes e Senhora, Wilson 
M. de Oliveira e Senhora, Adam 
Polan KossubUdzki e Senhora 
Cosmos Cominos e Senhora, II- 
defonso A. Inthon e Senhora 
Nicolau Intihon KlUppoU Au­
gusto Corrêa Santos e Senhorà 
Claúdio Mascarenhas e Sonhe

Jorge 
assistir ao 
do

Na nossa ultima edição, pu­
blicamos a opinião do renoma- 
do jornalista dr. Renato Egidio 
de Sottz Aranha, diretor do 
matutino paulista A EPOCA, 
sobre o sensacional CASO BAR­
BOSA PARANA’.

Dando prosseguimento ás pu­
blicações dos pareceres das di­
versas pessoas que se comuni-

T. David Justus 
hora, Afonso Lange

■a, Frederico Lange e Senhora, 
Maurício Wagner , a Senhora, 
João de Paula Xavier e Senho­
ra, Viuva Carolina Pinto Duar­
te, João Machado de Oliveira e 
Senhora, Antonio Cruz e Se­
nhora .

TRUMANN
NEW YORK, 18 (R.) — 

«New York Times» endossa’b(l' 
je a recusa ’ do presidente Tri>* 
mann em conceder um empr®5' 
timo ao governo da Espanh» 
«Se concedéssemos um empre6' 
timo á Franco, no momapf0 
atual, demonstrariartit» apauí9 
que nossa dipiqmacla e n»3í& 
moral estavam núm nível nwí' 

jóf-

«Acadêmico
Estou anciosa por 

esplendido desfecho 
Barbosa Paíaná.

Liberdade ao 1.017 e uma li­
ção merecida ao verdadeiro ea- 
sassino do séü ilustre colega Dr. 
Miguel Quadros.

Esta sua realização é uma 
das mais brilhantes que se tem 
visto, e, desejo que o acadêmi­
co Mário Jorge tenha sempre 
em mente, o mais perfeito con­
ceito de Justiça.

E’ preciso mostrar aos pas­
síveis de erros judiciários, o 
formoso legado de Rui Barbosa:

«Deus deu ao homem três ân­
coras: — O amor da Pátria, o 
amor da liberdade e o amor da 
Verdade.

O amor da Patria nos é ca­
ro; o amor da Liberdade mais 
caro ainda, e o amor da Ver­
dade é o mais precioso de to­
dos os bens.

Pela Patria, damos a vida, 
pela Liberdade, trocamos de Pá­
tria, pela Verdade, sacrifica­
mos a liberdade.

A Pátria e a liberdade são 
dadivas do tempo e da nature­
za; a verdade vem do Céu e vai 
á Eternidade.»

De tudo o que li sobre o «ca­
so» Barbosa Paraná, cheguei á 
conclusão de que você, Acadê­
mico Mário Jorge, é um moço 
extraordinário. —

Londrina, 3 de Julho de 1949
(a) Leonor »

treze 
des­

ceram um centavo a banha na­
cional, que continua a dezoito

RIO, 18 (DB) — O tubarão 
brasileiro ou os males brasilei­
ros não tem jeito mesmo. Os 
jornais acabam de anunciar 
que a banha norte-americana 

■ chega ao Rio de Janeiro em 
cru-

assinatu- ra, oieg^rio Solano e Senhora. 
(Joaquim Gans Vilela e Senhora. 
Pedro Alfredo Ribas e Senhora 
Ernani Batista Rosas e Senho­
ra, Renato Del Débio, Wrldo- 

, miro Slaviero, Osmar Colonnr 
e Senhora, Eugênio Iwankiv' 

| Rafael Papa o Senhora. J.>:‘ 
quim Pinheiro Machado e Se 
nhora, José Campos Mello, Sil­
vio

Gafe iHiinga n casal. Or. ttiã

«Pelã verdade sacrifica-

II PARA FERIPAS, 
E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES,

[em estado grave ... ____ _____
[de Misericórdia onde, dado ft 
gravidade dos ferimentos, foi 
operado pelos drs. Paulo Bit­
tencourt e Lauro Justus. O 
militar apresentava ferida pene 
trante no abdômen.

Violenta cena de sangue
FERIDO, EM UM BAILE, UM SOLDADO DO 13.o RJ. - INTEfr 

NADO EM ESTADO GRAVE NA SANTA CASA DE MI i 
SERICORDIA

em consequência da arbitrariedade, o delega- 
sofrerá uma ação judicial — Exige a vitima 
milhão e duzetos m 

■- niza

' Com referência ao «Show» que deveria realizar-se no 
dia"25 do corrente, em homenagem à padroeira da cidade, o 
sr. Ildefohso A. Imthon, presidente do Clube Guaira, rece­
beu dos srs. Hermes Macedo S. A., Importação e Comércio, 
patrocinadores do referido «show», a seguinte missiva:

«Curitiba, 15 de julho de 1949. Hmo. sr. Ildefonso A. 
Imthon, m.d. presidente do Clube Guaira. Ponta Grossa. '

Prezado senhor:
"Como já é do conhecimen to 

propósito dè brindar a sociedade 
«Show» em qüe tomariam parte 
Borba, Rui Rei e Luiz Gonzaga, 
padroeira de Ponta Grossa, que coincidiría com a inauguração 
de noea& casa nessa cidade

Pelos entendimento# que ti /emos. com ps 
cíonados, até o momento nada 
mas riáo -mediremos esforços n 
nosso intento.

Caso não seja possível no 
data para o mesmo.

- Assim sendo, ^subscrevemo -nos....apresentando-lhe muito '
cordiais saudações

«) HERMES MACEDO S. A., Importação e Comércio».

*

Palermo e Senhora, 
Hpe Afnadeu e

Residência asfaltada
«Levantaram» valores calculados em mais de 

1 nl, verlficarám, pelos sinais 
sapatos, que o audacioso ladr«« 
rondou a casa antes de «visi- 

" ta-la», notahdo-se ainda
ele estivera por muito temP® 
nos fundos de uma casa <3UÍ 

uma fica em frente á que foi assí1’ 
tada.

O ladrão, pelo que foi P<*si' 
quatro vidros de ‘ vel deduzir^e, tomou o rtlffl0 

Agua de Colonla Coti e Atkin- do Campo do Guarani, até o»' 
sons, e outras cousas mais, que 
não foram ainda anotadas.

Dada, parte ã policia, estive 
ram no local do roubo dois in­
vestigadores, que em compa­
nhia do sr. Domingos Postiglio-

ploração
CONSUMIDOR, COMO SEMPRE, E’ QUE# 
PAGA PELA GANANCIA DÓS 

-------  “TUBARÕES” -------

Uma casa de madeira, pinta- (bateladas,’. ficando a 
da a óleo, com quatro péças c 
área, servida de luz elétrica e 
ótima água. Exige-se 1 
Tratar com Antonio 
Prolongamento da Rua Fran­
cisco Octaviano, n.o 1.385 —- 
Vila Palmeirinha — Ônibus Ma- cruzeiros o quilo, 
dureira.

IM). MOVEIS GUELMANN DO PARANA LIDA.

com medalháS; 1 medalhão dejum sapato de verniz, um co- 
fre dos que são oferecidos pelo 
Banco Comercial do Paraná ás 
crianças, um quimono, 
lanterna eletrica, um livro de 
missa, dourado, com capà ie 
filigramas,

O que pensa a mulher... brasileira sôbre 
o «Caso Barbosa Paraná»

elétrica e I 
fiança — I Poderíam vendê-la 
Xavier — cruzeiros. Mas. qual:

SMIAVIVIIIVIIIVUIC Cl 
/legitimidade do'diploma; <le que 

é portadora, e de lavrar ve­
emente protesto perante 
autoridades policiais e do 
nisterio da. Educação —

Vcnde-se um Oldsmobile, 1*' 
po 38. Negócio de ocasião. Tr#' 
tar à av. Vicente Machad0 
n. 250. . ..1983.3.1’!’’'

temos divulgado, 
dc-pois de 
a grande 
advogados 
elementos

nossa sociedade vão 
ilustre advogado pa- 
Petrônio Fernal e 
esposa D. Hebe San-

Jan-1
111OÍ. I
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